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RESUMO 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E A INCLUSÃO DO ALUNO DIGNOSTICADO 

COM TRANSTORNO ESPECTRO AUTISTA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

A educação inclusiva exerce um papel fundamental ao assegurar que todos os 
estudantes, independentemente de suas particularidades, tenham acesso a um 
ensino de qualidade. A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
nas aulas de Educação Física, em especial, apresenta desafios significativos, uma 
vez que esses estudantes podem apresentar dificuldades na comunicação, na 
interação social e comportamentos repetitivos que interferem na dinâmica coletiva 
das atividades. Diante desse cenário, esta pesquisa teve como objetivo implementar 
uma sequência didática baseada em jogos inclusivos como recurso pedagógico para 
professores de Educação Física dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Trata-se 
de um estudo de caso, de abordagem qualitativa, descritiva e observacional, 
realizado no segundo semestre do ano letivo de 2024, em uma escola municipal da 
cidade de Cruzeiro, no Estado de São Paulo. O estudo foi conduzido com um aluno 
do 4º ano diagnosticado com TEA. A coleta de dados incluiu observações diretas e 
uma entrevista semiestruturada com a família, permitindo uma análise aprofundada 
dos efeitos da proposta pedagógica sobre o processo de inclusão. A sequência 
didática foi estruturada com atividades progressivas, considerando as necessidades 
motoras e sociais do aluno. As intervenções iniciaram-se com tarefas individuais de 
coordenação motora, como arremesso e recepção de bolas adaptadas. Em seguida, 
foram introduzidos jogos em duplas, visando estimular a interação com os colegas. 
Posteriormente, a sequência evoluiu para jogos cooperativos e colaborativos, com o 
apoio de instruções visuais e reforço positivo constante. O planejamento contemplou 
ainda a adaptação dos materiais pedagógicos, o uso de recursos visuais para 
orientar as tarefas e a inserção de momentos de pausa, com o objetivo de evitar 
sobrecarga sensorial. Os resultados demonstraram que a adaptação das práticas 
pedagógicas contribuiu significativamente para o aumento do engajamento e da 
interação social do aluno, favorecendo um ambiente de aprendizagem mais 
acessível e acolhedor. Esta pesquisa oferece contribuições relevantes para a 
Educação Física inclusiva, ao apresentar diretrizes práticas que auxiliam professores 
na implementação de estratégias eficazes de inclusão. 

 

Palavras-chave: Inclusão escolar. Educação Física escolar. Transtorno do espectro 
autista. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

School Physical Education and the Inclusion of Students Diagnosed with 

Autism Spectrum Disorder in the Early Years of Elementary Education 

 

Inclusive education plays a fundamental role in ensuring that all students, 

regardless of their individual characteristics, have access to quality learning. The 

inclusion of students with Autism Spectrum Disorder (ASD) in Physical Education 

classes presents specific challenges, particularly due to difficulties in communication, 

social interaction, and the presence of repetitive behaviors that may affect group 

activities. This study aimed to implement a didactic sequence based on inclusive 

games as a pedagogical resource for Physical Education teachers in the early years 

of elementary school, with the goal of promoting interaction among students. This is a 

qualitative, descriptive, and observational case study conducted in the second 

semester of the 2024 school year, in a municipal school in Cruzeiro, São Paulo, 

involving a fourth-grade student diagnosed with ASD. Data collection included direct 

observations and a semi-structured interview with the student’s family, allowing for a 

detailed analysis of the effects of the didactic sequence on the student’s inclusion 

process. The activities were structured progressively, starting with individual motor 

coordination exercises, followed by partner games, and culminating in cooperative and 

collaborative games. Visual instructions and positive reinforcement were employed 

throughout the process. The planning also involved adapting pedagogical materials, 

using visual supports for task guidance, and incorporating breaks to prevent sensory 

overload. The results indicated increased student engagement and social interaction, 

contributing to a more accessible and inclusive learning environment. This research 

offers valuable insights for inclusive Physical Education by presenting practical 

guidelines to support teachers in implementing effective inclusion strategies. 

 

 

Keywords: School inclusion. School Physical Education. Autism Spectrum Disorder. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Meu nome é Wilians Guimarães Vieira. Sou licenciado em Educação Física pela ESC-

Cruzeiro e também graduado em Pedagogia pela FACIC-Cruzeiro, onde concluí uma 

pós-graduação em Educação Infantil. Atualmente, atuo como professor de Educação 

Física Escolar na Prefeitura Municipal de Cruzeiro/SP. 

Minha trajetória acadêmica e profissional sempre esteve voltada para a educação e a 

inclusão, especialmente no contexto escolar. Ao longo dos anos, observei os desafios 

enfrentados por alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) para participar 

ativamente das aulas de Educação Física. Esses desafios, muitas vezes, estão 

relacionados a dificuldades motoras, barreiras na comunicação e na interação social, 

além de sensibilidades sensoriais que podem dificultar sua integração no ambiente 

escolar. 

Foi essa realidade que me motivou a ingressar no Mestrado Profissional em Ensino 

em Ciências da Saúde e do Meio Ambiente no UniFOA. Acredito que a Educação 

Física pode desempenhar um papel fundamental na inclusão de alunos com TEA, 

promovendo não apenas o desenvolvimento motor, mas também a socialização e a 

construção da autoestima. No entanto, percebi que ainda há uma lacuna significativa 

na formação dos professores e na adaptação das práticas pedagógicas para atender 

às necessidades desses alunos. 

Dessa forma, minha pesquisa tem como objetivo desenvolver e implementar uma 

sequência didática com jogos inclusivos, buscando estratégias que favoreçam a 

participação de alunos com TEA nas aulas de Educação Física nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental. Com esse estudo, espero contribuir para a construção de 

práticas pedagógicas mais acessíveis e eficazes, auxiliando professores de educação 

física na promoção de um ambiente educacional verdadeiramente inclusivo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação inclusiva tornou-se um objetivo primordial nos ambientes 

educacionais modernos, visando garantir igualdade de oportunidades para todos os 

alunos, incluindo aqueles com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Esse transtorno 

neurológico influencia o desenvolvimento social e a comunicação, pois altera a forma 

como o cérebro processa informações, podendo resultar em desafios na interação 

social, na expressão verbal e na repetição de comportamentos restritivos (MILLAN; 

POSTALLI, 2019). 

Diante dessa realidade, abordagens educacionais inclusivas têm se 

mostrado eficazes na promoção do desenvolvimento dos alunos com TEA. O 

tratamento desse transtorno requer uma atuação multidisciplinar, na qual diferentes 

profissionais trabalham juntos para potencializar o desenvolvimento social, 

comunicativo e comportamental dos indivíduos. Além das intervenções terapêuticas, 

estratégias educacionais personalizadas têm demonstrado impactos positivos na 

adaptação escolar desses alunos. Métodos como a Análise do Comportamento 

Aplicada (ABA) e a terapia da fala, especialmente quando aplicados precocemente e 

de maneira individualizada, favorecem a construção da autonomia e do aprendizado 

(DE JESÚS GARCÍA-PARRA; DA COSTA; ROLIM, 2021). 

No âmbito educacional, o Brasil tem avançado no compromisso com a 

inclusão. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei 9.394 de 1996 

assegura o direito de todos os alunos, inclusive aqueles com deficiência, ao acesso e 

à participação em escolas regulares. Programas de formação docente, uso de 

recursos adaptados e o fortalecimento das práticas colaborativas têm se mostrado 

estratégias fundamentais para ampliar a participação ativa dos alunos com TEA no 

ambiente escolar. 

Na Educação Física, esse processo inclusivo adquire ainda maior 

relevância, uma vez que as atividades esportivas promovem benefícios à saúde, ao 

desenvolvimento motor e à socialização. Quando adequadamente planejadas, as 

aulas de Educação Física podem favorecer o engajamento e a integração dos alunos 

autistas, incentivando a comunicação e o fortalecimento de vínculos interpessoais. 

Para que essa inclusão seja efetiva, é essencial considerar e superar as barreiras 
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existentes, garantindo que todos os alunos tenham acesso às atividades de forma 

plena e significativa. 

Um dos aspectos fundamentais para ampliar essa inclusão é a preparação 

dos professores, permitindo que compreendam as necessidades específicas dos 

alunos autistas e saibam como adaptar as atividades de maneira eficaz (ANDRION et 

al., 2021). Estratégias como modificações nos ambientes esportivos, uso de suportes 

visuais e estruturação de atividades previsíveis têm demonstrado impactos positivos 

na participação e no engajamento desses alunos (MARTINS et al., 2019). Além disso, 

a presença de profissionais especializados na escola, como psicólogos e terapeutas 

ocupacionais, pode contribuir significativamente para a implementação de abordagens 

inclusivas mais eficazes (KOKKONEN; DE CASTRO BARBOSA; BATISTA, 2022). 

Outro fator essencial para a inclusão de alunos autistas na Educação Física 

é a estrutura física e os recursos materiais disponíveis. A adaptação dos espaços 

esportivos e o uso de materiais acessíveis, como bolas sonoras, circuitos estruturados 

e equipamentos adaptados, possibilitam uma experiência mais enriquecedora para 

esses estudantes (REIS, 2020). Além disso, a criação de ambientes sensorialmente 

confortáveis, que respeitem as particularidades individuais dos alunos, é fundamental 

para reduzir barreiras e ampliar a participação, garantindo um ensino mais equitativo 

e inclusivo. 

Diante desse cenário, torna-se essencial investir em práticas pedagógicas 

que favoreçam a participação ativa de alunos autistas nas aulas de Educação Física, 

especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A educação inclusiva no 

contexto esportivo desempenha um papel fundamental no desenvolvimento motor, 

cognitivo e social, proporcionando benefícios que extrapolam o ambiente escolar 

(KOKKONEN; DE CASTRO BARBOSA; BATISTA, 2022). Estudos demonstram que 

metodologias adaptadas e suporte educacional estruturado favorecem a criação de 

um ambiente mais acolhedor e acessível, permitindo que os alunos autistas tenham 

oportunidades reais de aprendizado e interação (NOSSOL, 2022). 

Entretanto, a formação insuficiente dos professores continua sendo um dos 

principais obstáculos à inclusão na Educação Física. A falta de capacitação sobre 

práticas pedagógicas inclusivas pode comprometer a adaptação das atividades, 

tornando-as inadequadas para as necessidades dos alunos autistas (SIQUEIRA, 
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2019). Além disso, a ausência de adaptações nos espaços esportivos e na 

organização das aulas pode limitar as oportunidades de interação e aprendizagem 

desses estudantes. 

Diante dessas barreiras, torna-se essencial ampliar pesquisas sobre 

estratégias eficazes para aprimorar a inclusão na Educação Física. Nesse sentido, 

este estudo propõe analisar o impacto da implementação de uma sequência didática 

com jogos inclusivos para incluir alunos com TEA nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, buscando alternativas que possibilitem um ambiente mais acessível e 

equitativo. 

Para nortear esta investigação, propõe-se a seguinte questão de pesquisa: 

“A criação de uma sequência didática voltada à inclusão de alunos autistas nas aulas 

de Educação Física escolar contribui para o engajamento, o desenvolvimento de 

habilidades motoras e nas interações sociais de estudantes diagnosticados com 

transtorno espectro autista nos anos iniciais do Ensino Fundamental?” 

A resposta a essa questão fornecerá subsídios para aprimorar práticas 

inclusivas, promovendo o desenvolvimento integral desses alunos em um ambiente 

educacional mais acolhedor e acessível. 

Parte-se do pressuposto de que alunos autistas enfrentam obstáculos 

significativos para participar plenamente das aulas de Educação Física. Essas 

dificuldades decorrem, sobretudo, de sensibilidades sensoriais, barreiras na 

comunicação e limitações na interação social, características comuns do TEA. Como 

consequência, esses fatores podem levar os alunos a se sentirem sobrecarregados 

ou excluídos, comprometendo sua experiência de aprendizado e dificultando sua 

integração com os colegas. 

A hipótese central deste estudo é que a elaboração de uma sequência 

didática com jogos para inclusão alunos autistas pode ser uma estratégia eficaz para 

promover a inclusão na aula Educação Física escolar. Ao considerar os pontos fortes, 

interesses e capacidades individuais desses estudantes, essa abordagem pedagógica 

visa criar um ambiente de aprendizagem mais favorável, acolhedor e acessível. Assim, 

os desafios específicos enfrentados pelos alunos são contemplados de forma 

estruturada, incentivando sua participação ativa e estimulando o desenvolvimento de 

habilidades motoras, sociais e cognitivas. 
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Considera-se que abordagens pedagógicas adaptadas podem favorecer 

um envolvimento mais significativo dos alunos com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), promovendo experiências de aprendizagem mais positivas e inclusivas. Tais 

abordagens baseiam-se em estratégias que respeitam as necessidades individuais de 

cada estudante, por meio da adequação de conteúdos, metodologias e do ambiente 

escolar, com o objetivo de potencializar sua participação e desenvolvimento. Nesse 

contexto, adaptações nas atividades e a utilização de materiais pedagógicos 

diferenciados contribuem de forma decisiva para a melhoria do processo de ensino-

aprendizagem. 

Além disso, ao fortalecer a autoconfiança e a autoestima dos alunos, essa 

abordagem tende a resultar em um maior engajamento nas aulas de Educação Física 

e na melhoria do bem-estar geral.  

Espera-se que a pesquisa contribua para a compreensão e a superação 

dos desafios relacionados à inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) nas aulas de Educação Física escolar. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral 

           Implementar uma sequência didática com jogos inclusivos como recurso 

pedagógico para professores de Educação Física do Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais. 

2.2 Específicos 

• Melhorar a compreensão dos desafios enfrentados por autistas. 

• Promover a inclusão de autistas nas aulas de educação física. 

• Otimizar a experiência de aprendizagem dos alunos autistas em aulas de 

educação física nos anos iniciais do ensino fundamental. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

3.1.1 Definição e Características 

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(DSM-5), o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é classificado como um transtorno 

do neurodesenvolvimento, caracterizado por dificuldades persistentes nas áreas de 

interação social, comunicação verbal e não verbal, além de comportamentos 

restritivos e repetitivos. A Organização Mundial da Saúde (OMS) reforça essa 

definição, destacando que o TEA se manifesta desde os primeiros anos de vida e 

impacta o desenvolvimento ao longo da vida (OMS, 2021). 

A variabilidade na manifestação do TEA levou a Associação Americana de 

Psiquiatria (APA, 2013) a classificá-lo como um espectro, termo que reflete a ampla 

gama de sintomas e níveis de suporte necessários. Essa heterogeneidade implica que 

alguns indivíduos apresentam dificuldades leves de socialização, enquanto outros 

demonstram déficits cognitivos e comportamentais mais severos (SANTOS; CUNHA, 

2022). Estudos realizados no início do século XXI reforçaram essa concepção, 

demonstrando que a condição pode demandar desde suporte mínimo para interações 

sociais até intervenções substanciais em diversas áreas do funcionamento cotidiano 

(CUNHA, 2020). 

As características do TEA abrangem comprometimentos em diferentes 

domínios do desenvolvimento, incluindo dificuldades na comunicação e interação 

social, padrões de comportamento repetitivos e interesses restritos, além de 

sensibilidade sensorial atípica (FERNANDES, 2019). Entre esses desafios, destaca-

se a dificuldade em estabelecer e manter relacionamentos interpessoais, o que pode 

comprometer a participação em atividades escolares, especialmente naquelas que 

exigem colaboração, como as aulas de Educação Física (ARAÚJO, 2021). 

Além das barreiras na socialização, o TEA impacta significativamente a 

comunicação, tanto verbal quanto não verbal. Indivíduos no espectro frequentemente 

apresentam dificuldades para iniciar ou manter conversas, bem como para utilizar 

expressões faciais e gestos de maneira adequada (BRASIL, 2015). Esses déficits 

comunicacionais afetam diretamente a recepção e a execução de instruções durante 

as atividades físicas, tornando essencial a implementação de estratégias pedagógicas 
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adaptadas para garantir a inclusão e a participação ativa desses alunos (SOLANGE, 

2022). 

Outro fator que pode dificultar a interação e o engajamento de alunos com 

TEA nas aulas de Educação Física é a presença da ecolalia, caracterizada pela 

repetição mecânica de palavras ou frases. Esse comportamento, muitas vezes 

incompreendido por educadores, pode representar um obstáculo na dinâmica das 

aulas, especialmente em atividades que demandam respostas rápidas e compreensão 

verbal das instruções (GONÇALVES, 2020). 

Além das dificuldades na comunicação, indivíduos com TEA costumam 

apresentar comportamentos repetitivos e interesses restritos, o que pode impactar 

significativamente sua participação em contextos dinâmicos de aprendizagem. 

Segundo Souza e Fernandes (2018), muitos alunos no espectro desenvolvem rotinas 

rígidas e enfrentam dificuldades para lidar com mudanças inesperadas, o que pode 

comprometer sua adaptação a atividades escolares que exigem flexibilidade. Esse 

desafio é especialmente relevante nas aulas de Educação Física, onde os exercícios 

e o ambiente variam constantemente. A rigidez comportamental pode se manifestar 

de diferentes formas, desde a necessidade de seguir uma sequência específica de 

atividades até a resistência a novas propostas de exercícios físicos (SOUZA; 

FERNANDES, 2018). 

Esses comportamentos podem incluir também movimentos estereotipados, 

como balançar o corpo ou bater as mãos repetidamente, sem uma função aparente. 

Para Silva (2020), essas estereotipias motoras representam um dos principais 

desafios para a inclusão de crianças com TEA em atividades físicas, pois muitas vezes 

são mal interpretadas por professores e colegas. Como consequência, tais alunos 

podem ser submetidos a situações de isolamento social ou até mesmo exclusão no 

ambiente escolar (SILVA, 2020). 

Além das dificuldades comportamentais, um aspecto frequentemente 

relatado por pais e educadores de crianças com TEA é a sensibilidade sensorial 

atípica. Estudos de Costa e Lima (2021) indicam que muitas dessas crianças 

apresentam hipersensibilidade ou hipossensibilidade a estímulos como luzes, sons, 

texturas e movimentos, o que pode gerar desconforto durante atividades físicas que 

envolvem contato direto ou ambientes ruidosos, como quadras esportivas. Essas 



16 

 

respostas atípicas aos estímulos podem resultar em sobrecarga sensorial, levando a 

crises comportamentais ou, em alguns casos, à recusa em participar das atividades 

propostas (COSTA; LIMA, 2021). 

A compreensão dessas sensibilidades é essencial para a adaptação das 

atividades físicas no contexto da educação inclusiva. Um ambiente sensorialmente 

seguro pode ser determinante para garantir a participação ativa de alunos com TEA 

nas aulas de Educação Física. Nesse sentido, Santos et al. (2020) destacam que a 

adaptação de atividades esportivas para crianças no espectro requer a criação de 

ambientes com menos estímulos sensoriais e com instruções mais simples e diretas, 

reduzindo os impactos negativos da sobrecarga sensorial e favorecendo a inclusão 

desses alunos (SANTOS et al., 2020). 

Para uma abordagem educacional mais eficaz, o DSM-5 classifica o TEA 

em três níveis de suporte, de acordo com a gravidade dos sintomas e a necessidade 

de assistência. No nível 1, os indivíduos necessitam de suporte mínimo; no nível 2, o 

suporte é substancial; e no nível 3, há necessidade de suporte muito substancial (APA, 

2013). Crianças no nível 1, frequentemente denominadas de "alto funcionamento", 

geralmente conseguem participar de atividades físicas com adaptações leves. Já 

alunos nos níveis 2 e 3 demandam maiores adaptações e acompanhamento 

especializado mais intenso (FERNANDES, 2022). Essa categorização permite a 

personalização das intervenções educacionais, tornando possível a criação de 

sequências didáticas mais adequadas às necessidades específicas dos alunos com 

TEA, contribuindo para a inclusão efetiva nas aulas de Educação Física (BRASIL, 

2018). 

3.1.2 Análise do Impacto dos Diferentes Níveis no Desenvolvimento 

Motor e Social durante as Aulas de Educação Física 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é classificado em três níveis, de 

acordo com o grau de suporte necessário para que o indivíduo possa lidar com 

desafios relacionados à comunicação social e comportamentos repetitivos ou restritos. 

Essa categorização, estabelecida pelo Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM-5), tem implicações diretas na participação dos alunos nas 

aulas de Educação Física e na necessidade de adaptação pedagógica por parte dos 

professores (APA, 2013). 



17 

 

A diferenciação dos níveis de TEA permite a adequação das intervenções 

pedagógicas às necessidades específicas de cada aluno, favorecendo o 

desenvolvimento motor e social de maneira mais eficaz. Segundo Andrade e Silva 

(2022), a inclusão desses alunos exige não apenas ajustes no ambiente físico, mas 

também a aplicação de estratégias pedagógicas que levem em conta suas 

características cognitivas e comportamentais. 

Nível 1: Autonomia com Adaptações Estruturadas 

Os alunos com TEA nível 1, frequentemente chamados de indivíduos com 

"alto funcionamento", possuem maior autonomia, mas ainda enfrentam desafios na 

interação social e na adaptação a mudanças inesperadas. Sua comunicação verbal é 

relativamente preservada, permitindo uma participação mais efetiva em atividades 

estruturadas (APA, 2013). 

Nas aulas de Educação Física, esses alunos se beneficiam de estratégias 

pedagógicas que enfatizam previsibilidade e regras claras. Esportes individuais e 

atividades com estrutura bem definida, como circuitos motores, são eficazes para 

promover sua participação (SILVA et al., 2020). O uso de pictogramas, cartazes e 

quadros de rotina auxilia na compreensão das instruções e reduz a ansiedade diante 

de mudanças (FERREIRA, 2019). Além disso, a modelagem de comportamento, com 

demonstrações prévias dos movimentos, favorece sua execução com mais segurança 

(SILVA et al., 2021). 

No desenvolvimento motor, alunos com TEA nível 1 apresentam 

comprometimento mínimo, sendo capazes de participar das atividades físicas com 

adaptações leves. No entanto, podem enfrentar dificuldades na coordenação motora 

fina e grosso-motora, que podem ser minimizadas por meio de práticas repetitivas e 

instruções visuais claras (SANTOS, 2020). 

Socialmente, esses alunos conseguem interagir melhor do que os demais 

níveis do espectro, embora ainda tenham dificuldades em interpretar e responder a 

sinais sociais sutis. Atividades que incentivam o trabalho em grupo são 

recomendadas, desde que tenham regras bem definidas e previsíveis, favorecendo 

um ambiente mais seguro e estruturado para sua participação (FERREIRA, 2019). 
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Nível 2: Suporte Moderado e Estratégias Adaptativas 

Os alunos com TEA nível 2 apresentam dificuldades mais evidentes na 

comunicação e na interação social, necessitando de suporte substancial para 

participar de atividades em grupo. Comportamentos repetitivos mais acentuados e 

resistência significativa a mudanças são características frequentes nesse nível (APA, 

2013). 

No contexto das aulas de Educação Física, esses alunos requerem 

adaptações pedagógicas estruturadas para que possam se engajar de maneira eficaz. 

Atividades com menor número de variáveis e redução de estímulos sensoriais são 

fundamentais para minimizar a ansiedade e evitar sobrecarga cognitiva (COSTA et 

al., 2022). Exercícios previsíveis e repetitivos, aliados ao uso de ferramentas visuais, 

como quadros de apoio e fichas explicativas, favorecem sua compreensão das tarefas 

e permitem uma melhor adaptação ao ambiente escolar (SANTOS; SILVA, 2020). 

Em termos de desenvolvimento motor, alunos com TEA nível 2 apresentam 

comprometimento mais significativo, com dificuldades acentuadas na coordenação e 

no equilíbrio. Estratégias pedagógicas voltadas para o estímulo motor devem ser 

aplicadas com moderação, evitando atividades complexas que possam gerar 

frustração (FERNANDES; LIMA, 2021). 

No aspecto social, esses alunos necessitam de apoio contínuo para 

interagir com os colegas. Em geral, demonstram preferência por atividades individuais 

ou em duplas, onde a interação social é mais controlada. A presença de mediadores 

pode facilitar a comunicação e incentivar sua participação em dinâmicas de grupo 

(LEIVAS, 2020). 

Nível 3: Necessidade de Suporte Intenso e Comunicação Alternativa 

O nível 3 do TEA refere-se a indivíduos que necessitam de suporte 

substancial em praticamente todas as áreas da vida. Essas crianças apresentam 

dificuldades severas de comunicação, muitas vezes sendo não verbais, além de 

comportamentos repetitivos altamente limitantes (APA, 2013). 

Nas aulas de Educação Física, a inclusão desses alunos requer 

adaptações significativas, como o envolvimento de mediadores e profissionais 

especializados, incluindo terapeutas ocupacionais, para auxiliar na execução das 
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atividades (RIBEIRO; MARTINS, 2022). Além disso, o ambiente deve ser estruturado 

de forma a minimizar estímulos sensoriais excessivos, que podem desencadear 

desconforto ou crises (FERNANDES; LIMA, 2021). 

No desenvolvimento motor, alunos com TEA nível 3 enfrentam desafios 

acentuados, como dificuldades na execução de movimentos simples, falta de 

coordenação motora e problemas de equilíbrio (LEIVAS, 2020). Para esses 

estudantes, a prática de atividades físicas deve priorizar a estimulação sensorial 

controlada, com foco na aquisição gradual do controle motor, sem sobrecarga de 

estímulos (NUNES; LEITE, 2021). 

Socialmente, esses alunos geralmente não iniciam interações 

espontaneamente, necessitando de mediadores para interpretar instruções e facilitar 

sua participação. O uso de comunicação alternativa, como pictogramas e tecnologia 

assistiva, é essencial para promover a interação e a inclusão durante as aulas 

(SOLANGE, 2020). A adaptação das atividades deve considerar suas limitações e 

oferecer suporte individualizado para garantir sua participação de maneira segura e 

eficaz. 

A análise do impacto dos diferentes níveis de TEA no desenvolvimento 

motor e social durante as aulas de Educação Física evidencia a importância de 

estratégias adaptativas para garantir a inclusão efetiva desses alunos. O 

planejamento pedagógico deve levar em consideração a necessidade de suporte em 

cada nível do espectro, utilizando abordagens estruturadas, previsíveis e ajustadas às 

características individuais dos estudantes. 

Para alunos do nível 1, pequenas adaptações e suporte visual são 

suficientes para favorecer sua participação. No nível 2, a necessidade de estratégias 

mais estruturadas e um acompanhamento pedagógico contínuo são essenciais para 

promover o engajamento. Já no nível 3, a intervenção deve ser intensiva e 

multidisciplinar, garantindo que os alunos tenham suporte especializado para superar 

suas barreiras motoras e sociais. 

Ao implementar essas práticas, os professores de Educação Física podem 

criar um ambiente mais acessível e inclusivo, proporcionando oportunidades de 

aprendizado e desenvolvimento para alunos com TEA, independentemente do nível 

de suporte necessário. 
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3.1.3 Possível Aplicação do Método em Alunos com Níveis 2 e 3 

A implementação de métodos inclusivos na Educação Física para alunos 

com TEA nos níveis 2 e 3 exige uma abordagem cuidadosamente planejada, 

considerando as adaptações necessárias para garantir a eficácia da sequência 

didática. Devido às dificuldades mais acentuadas de comunicação e coordenação 

motora, esses alunos necessitam de estratégias pedagógicas diferenciadas que 

possibilitem o desenvolvimento motor e social de forma progressiva e acessível. 

Para alunos classificados no nível 2, as adaptações devem incluir o uso de 

ferramentas visuais e verbais simplificadas. Instruções curtas e claras, combinadas 

com demonstrações visuais das atividades, auxiliam na compreensão das tarefas e 

na execução eficiente dos movimentos (SANTOS, 2020). Além disso, é fundamental 

controlar o ambiente físico para evitar sobrecarga sensorial, eliminando ruídos 

excessivos e estímulos visuais que possam causar distração ou desconforto. A 

introdução de momentos de pausa entre as atividades também se mostra essencial, 

permitindo que os alunos processem as instruções e se adaptem gradualmente às 

novas demandas (BARBOSA, 2023). 

Para alunos no nível 3, as adaptações devem ser ainda mais abrangentes. 

O suporte de mediadores ou assistentes torna-se quase indispensável para viabilizar 

a participação ativa desses alunos nas aulas de Educação Física. A utilização de 

tecnologias assistivas, como softwares de comunicação alternativa ou dispositivos 

que auxiliem na mobilidade, pode facilitar a interação e a realização das atividades 

(GONÇALVES; SILVA, 2021). Além disso, a estrutura das aulas deve ser altamente 

previsível e rotineira, minimizando variações inesperadas que possam gerar 

frustração ou desinteresse (LEIVAS, 2020). 

As metodologias de ensino voltadas para alunos nos níveis 2 e 3 devem 

priorizar o desenvolvimento de habilidades motoras básicas e a promoção de 

interações sociais, ainda que de forma mediada. A prática de atividades físicas que 

envolvem estimulação sensorial controlada, como o uso de bolas terapêuticas e 

exercícios de coordenação motora com objetos de fácil manipulação, pode ser uma 

estratégia eficaz para envolver esses alunos nas atividades propostas (FERREIRA, 

2019). Além disso, a introdução de jogos que incentivem a cooperação entre pares, 

com suporte contínuo dos professores, contribui para a socialização e o fortalecimento 
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das habilidades interpessoais, mesmo que de maneira limitada (NUNES; LEITE, 

2021). 

Embora o progresso dos alunos com TEA nos níveis 2 e 3 ocorra de forma 

mais lenta, estudos indicam que a repetição de atividades motoras e a utilização de 

práticas pedagógicas consistentes podem resultar em avanços significativos no 

desenvolvimento dessas crianças (BARBOSA, 2023). No entanto, para que essas 

estratégias sejam eficazes, é fundamental que os professores sejam devidamente 

capacitados para lidar com as necessidades desses alunos, estando preparados para 

adaptar as atividades de acordo com suas habilidades e limitações individuais. 

. 

 

3.2 Educação Física para Alunos com TEA 

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas aulas 

de Educação Física tem se consolidado como uma prática essencial nas escolas 

brasileiras, acompanhando o movimento de inclusão escolar previsto tanto na 

legislação nacional quanto em diretrizes internacionais. No entanto, para que esses 

alunos tenham uma experiência significativa e participativa, é fundamental a 

implementação de adaptações pedagógicas, estruturais e metodológicas que 

respeitem e valorizem suas especificidades (BRASIL, 2018). 

O direito à educação inclusiva é garantido pela Constituição Federal de 

1988 e reforçado pelo Plano Nacional de Educação (PNE), que estabelece metas 

claras para a inclusão de alunos com deficiência nas redes regulares de ensino. Além 

disso, a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) determina que as instituições 

de ensino devem adotar práticas educacionais que assegurem a plena participação 

de todos os alunos, independentemente de suas condições físicas ou cognitivas 

(BRASIL, 2015). Isso inclui a oferta de Educação Física adaptada para alunos com 

TEA, levando em consideração suas limitações motoras, cognitivas e sociais (SILVA; 

REIS, 2020). 

3.2.1 Desafios na Educação Física para Alunos com TEA 

A inclusão de alunos com TEA nas aulas de Educação Física apresenta 

desafios tanto para os educadores quanto para os próprios alunos. Um dos principais 
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desafios é a necessidade de adaptar as atividades físicas para torná-las acessíveis a 

todos, independentemente do nível de suporte necessário. Como alunos com TEA 

podem apresentar dificuldades em diversas áreas, como comunicação, interação 

social, coordenação motora e processamento sensorial, estratégias de ensino 

diferenciadas são fundamentais para promover a inclusão (FERREIRA, 2019). 

A adaptação das atividades deve ser cuidadosamente planejada, 

considerando as limitações motoras e cognitivas de cada aluno. Segundo estudos de 

Gonçalves e Silva (2021), alunos com TEA nível 1 podem ter maior facilidade para 

participar de atividades em grupo, desde que recebam suporte emocional e instruções 

claras. Por outro lado, alunos nos níveis 2 e 3 requerem intervenções mais intensivas, 

como o apoio de mediadores e o uso de tecnologias assistivas para facilitar a 

comunicação e a interação social (GONÇALVES; SILVA, 2021). 

Além disso, a sensibilidade sensorial é um fator determinante na 

participação desses alunos nas aulas de Educação Física. Muitas crianças com TEA 

apresentam hipersensibilidade a estímulos como sons, luzes ou movimentos bruscos, 

o que pode dificultar sua permanência em ambientes ruidosos, como quadras 

esportivas. Para minimizar esses impactos, o controle do ambiente é essencial, 

reduzindo estímulos sensoriais excessivos e garantindo que o aluno se sinta 

confortável e seguro durante as atividades (BARBOSA, 2023). Os professores, 

portanto, devem estar atentos a essas necessidades, adaptando o espaço físico e 

utilizando materiais adequados para criar um ambiente mais acolhedor e organizado. 

3.2.2 Adaptações Metodológicas 

Além das adaptações físicas e sensoriais, é essencial que a metodologia 

aplicada nas aulas de Educação Física seja ajustada para possibilitar a participação 

significativa dos alunos com TEA. Segundo Santos e Lima (2021), uma das 

abordagens mais eficazes para promover a inclusão é o uso de estratégias visuais, 

como quadros de rotina e pictogramas, que auxiliam os alunos na compreensão das 

etapas das atividades e facilitam o acompanhamento das tarefas propostas (SANTOS; 

LIMA, 2021). Essas ferramentas são especialmente úteis para aqueles que têm 

dificuldades em processar instruções verbais ou que necessitam de mais tempo para 

internalizar as informações. 
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A repetição das atividades também se mostra uma prática recomendada, 

pois muitos alunos com TEA precisam de um tempo maior para assimilar movimentos 

e regras. A criação de rotinas previsíveis e a divisão das atividades em etapas 

menores ajudam no desenvolvimento das habilidades motoras e na participação ativa 

dos alunos nas aulas (NOGUEIRA, 2021). Além disso, o reforço positivo desempenha 

um papel crucial na motivação desses estudantes, incentivando comportamentos 

adequados e promovendo sua continuidade nas atividades físicas (REIS; BATISTA, 

2021). 

3.2.3 Benefícios da Educação Física para Alunos com TEA 

A prática de atividades físicas adaptadas para alunos com TEA proporciona 

uma série de benefícios, tanto no desenvolvimento motor quanto no social. Segundo 

Schliemann et al. (2020), essas atividades contribuem para a melhora da coordenação 

motora, do equilíbrio e da força muscular, além de favorecerem o desenvolvimento de 

habilidades sociais, como a cooperação e o trabalho em equipe. No caso de alunos 

com TEA, esses benefícios tornam-se ainda mais relevantes, uma vez que a prática 

de atividades físicas adaptadas pode reduzir comportamentos repetitivos, melhorar a 

atenção e aumentar a interação com os colegas, promovendo um ambiente mais 

inclusivo e estimulante (SCHLIEMANN et al., 2020). 

Além dos avanços motores e sociais, a atividade física também tem um 

impacto positivo no bem-estar emocional dos alunos com TEA. A prática regular de 

exercícios pode contribuir para a redução dos níveis de ansiedade e estresse, fatores 

comuns entre crianças no espectro, além de promover uma sensação de conquista e 

pertencimento. Esse efeito é ainda mais evidente quando os alunos se sentem 

apoiados por seus professores e colegas, fortalecendo sua autoestima e engajamento 

nas atividades escolares (SILVA, 2020). 

3.2.4 Formação dos Professores de Educação Física 

Para que a inclusão de alunos com TEA nas aulas de Educação Física 

ocorra de forma eficaz, a formação dos professores desempenha um papel 

fundamental. De acordo com Lima e Fernandes (2021), muitos docentes ainda 

enfrentam dificuldades no atendimento a esses alunos devido à falta de formação 

específica sobre o transtorno. Assim, a capacitação contínua e o treinamento 

especializado tornam-se indispensáveis para que os professores consigam adaptar 
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suas práticas pedagógicas e promover uma inclusão efetiva (LIMA; FERNANDES, 

2021). 

Os cursos de formação inicial e continuada para professores de Educação 

Física devem abranger conteúdos que envolvam o conhecimento das características 

do TEA, estratégias de adaptação pedagógica e o uso de tecnologias assistivas. Além 

disso, é essencial que essas formações ofereçam orientações práticas sobre como 

lidar com as sensibilidades sensoriais e comportamentais dos alunos, garantindo que 

os docentes estejam preparados para enfrentar os desafios da inclusão (BARBOSA, 

2023). Com uma preparação adequada, os professores estarão mais aptos a 

proporcionar um ambiente de aprendizagem inclusivo, acolhedor e que respeite as 

necessidades individuais de cada aluno. 

 

3.3 Desenvolvimento de Sequências Didáticas  

O desenvolvimento de sequências didáticas para alunos com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) nas aulas de Educação Física é essencial para garantir 

uma participação significativa e inclusiva desses estudantes. Essas sequências 

consistem em planejamentos estruturados que organizam as atividades em etapas, 

facilitando o aprendizado e promovendo o desenvolvimento das habilidades motoras, 

cognitivas e sociais. No caso de alunos com TEA, é fundamental que essa sequência 

didática, considere as dificuldades de comunicação, interação social e sensibilidade 

sensorial que caracterizam o espectro (SANTOS; SILVA, 2020). 

Segundo Barbosa (2023), o primeiro passo para implementar a sequência 

didática é a avaliação das habilidades motoras e das limitações de cada aluno. Esse 

diagnóstico inicial permite que o professor planeje atividades adequadas ao nível de 

desenvolvimento do estudante, evitando frustrações e criando um ambiente de 

aprendizado positivo. Para esses alunos, atividades físicas previsíveis, com rotinas 

bem definidas e instruções repetitivas, tendem a ser mais eficazes, pois ajudam a 

reduzir a ansiedade diante de mudanças e imprevistos (BARBOSA, 2023). 

Uma estratégia recomendada para a criação de sequência didática é o 

desenvolvimento gradual de habilidades motoras, começando com movimentos 

simples e evoluindo para movimentos mais complexos conforme o aluno se sente mais 

confortável. A repetição de movimentos é uma abordagem eficaz, pois auxilia na 



25 

 

internalização das ações e na construção da confiança necessária para executá-las 

de forma mais autônoma (FERREIRA; LIMA, 2019). Além disso, o uso de elementos 

visuais, como imagens ou vídeos demonstrativos, pode facilitar a compreensão das 

instruções e aumentar o engajamento dos alunos na realização das atividades. 

A flexibilidade também é um aspecto essencial da sequência didática. 

Embora um planejamento estruturado seja importante, o professor deve estar 

preparado para modificar a sequência de atividades conforme as necessidades dos 

alunos. Caso um estudante apresente dificuldades para realizar determinada tarefa, 

ajustes podem ser feitos, como a simplificação do movimento ou a introdução de 

materiais de apoio, como bolas terapêuticas ou equipamentos de coordenação 

motora, garantindo maior acessibilidade e participação (GONÇALVES; MENEZES, 

2020). 

O objetivo da sequência deve ser claro e direcionados ao desenvolvimento 

motor, social e emocional dos alunos com TEA. Dessa forma, as atividades devem 

promover tanto a interação com os colegas quanto o aperfeiçoamento das habilidades 

individuais, permitindo uma participação ativa e significativa. Como destaca Silva 

(2020), atividades em grupo são especialmente importantes, pois contribuem para o 

desenvolvimento das habilidades sociais e para a compreensão da importância do 

trabalho em equipe e da cooperação no contexto escolar. 

Além disso, é essencial que a sequências didática incluam momentos de 

pausa e relaxamento, principalmente para alunos que apresentam maior sensibilidade 

sensorial ou que se sentem sobrecarregados com atividades físicas intensas. Essas 

pausas desempenham um papel fundamental no processamento das informações 

recebidas e na recuperação física e emocional dos alunos antes da retomada das 

atividades (NUNES; LEITE, 2021). 

 

3.3.1 A Distinção entre Multidisciplinaridade e Transdisciplinaridade na 

Inclusão Escolar 

A implementação da sequência didática no ensino de Educação Física para 

alunos diagnosticados com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, representa uma abordagem estruturada para a inclusão e 

desenvolvimento dessas crianças. A sequência didática, nesse contexto, compreende 
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um conjunto de atividades organizadas e progressivas que buscam promover a 

participação ativa dos alunos, o desenvolvimento de habilidades motoras e sociais, 

além de contribuir para um ambiente de aprendizagem mais acessível e acolhedor. A 

construção dessa sequência baseia-se na necessidade de adaptar os conteúdos e 

metodologias, garantindo que cada aluno receba suporte adequado para suas 

especificidades, conforme preconizado por autores como Silva e Batista (2021). 

Dada a diversidade de manifestações do TEA, a elaboração de uma 

sequência didática com jogos inclusivos requer uma análise detalhada das 

necessidades individuais dos alunos. Segundo Barbosa (2023), o primeiro passo para 

esse planejamento é o levantamento inicial das barreiras enfrentadas pelos 

estudantes, incluindo dificuldades na interação social, na compreensão de comandos 

verbais, na adaptação a ambientes com muitos estímulos sensoriais e na realização 

de movimentos motores complexos. A partir desse diagnóstico, o professor pode 

estruturar uma progressão de atividades que favoreçam a adaptação do aluno ao 

contexto escolar, minimizando desafios e potencializando suas habilidades. 

A organização da sequência didática deve considerar elementos como 

previsibilidade, estruturação das atividades e reforço positivo. Estudos demonstram 

que a previsibilidade é um fator determinante para a inclusão de alunos autistas, pois 

a antecipação de eventos reduz a ansiedade e aumenta a segurança no ambiente 

escolar (Santos et al., 2020). Para isso, a sequência pode incluir um quadro de rotina 

visual, onde cada atividade seja previamente apresentada ao aluno, permitindo-lhe 

compreender e se preparar para as demandas da aula. Esse tipo de estruturação 

contribui para a assimilação gradual dos conteúdos e para a criação de um ambiente 

menos estressante e mais favorável ao aprendizado. 

O desenvolvimento motor e social dos alunos com TEA pode ser 

potencializado por meio de atividades adaptadas e progressivas. No planejamento da 

sequência didática, deve-se iniciar com exercícios que exijam menor coordenação 

motora e menor interação social, permitindo que os alunos desenvolvam 

gradualmente essas habilidades. Conforme apontado por Reis e Batista (2021), 

atividades como arremessar e receber bolas, caminhar sobre linhas demarcadas no 

chão e realizar pequenos circuitos motores são eficazes para estimular a percepção 

espacial, a coordenação motora fina e a atenção seletiva. Com o avanço da 
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sequência, as atividades podem incluir elementos de cooperação, como jogos em 

duplas ou pequenos grupos, incentivando a comunicação e o trabalho em equipe. 

A metodologia aplicada na sequência didática deve ser flexível e ajustável 

às respostas individuais dos alunos. A observação contínua do desempenho e do 

engajamento dos estudantes permite ao professor modificar a abordagem sempre que 

necessário, garantindo que a experiência de aprendizagem seja significativa e 

produtiva. Estudos como os de Lima e Fernandes (2021) enfatizam a importância do 

feedback imediato e do reforço positivo como estratégias para manter a motivação 

dos alunos. O elogio verbal, gestos de incentivo e o uso de recompensas simbólicas 

ajudam a fortalecer a autoconfiança e a estimular a participação ativa nas atividades. 

Outro aspecto essencial na sequência didática é a adaptação do ambiente 

físico e dos materiais utilizados. A hipersensibilidade sensorial é uma característica 

comum em indivíduos com TEA e pode impactar diretamente sua disposição para 

participar das aulas de Educação Física. Para minimizar esse impacto, recomenda-se 

o uso de espaços mais tranquilos, com menor interferência sonora e iluminação 

controlada (Barbosa, 2023). Além disso, a escolha de materiais pedagógicos 

adaptados, como bolas de diferentes texturas, circuitos estruturados e equipamentos 

que facilitem a coordenação motora, pode tornar as atividades mais acessíveis e 

estimulantes. 

A avaliação da efetividade da sequência didática deve ser realizada com 

base na observação sistemática do comportamento dos alunos durante as atividades, 

bem como por meio de entrevistas com familiares e relatos dos próprios estudantes. 

Como apontado por Nunes e Leite (2021), a avaliação qualitativa possibilita 

compreender os impactos da intervenção pedagógica na vida escolar dos alunos, 

identificando progressos na socialização, na autonomia e na participação nas aulas. 

No estudo de caso analisado, observou-se que a implementação da sequência 

didática com jogos inclusivos resultou em uma melhora significativa no engajamento 

do aluno, favorecendo sua interação com os colegas e sua adaptação ao ambiente 

escolar. 

Dessa forma, a construção e aplicação de sequências didáticas na 

Educação Física escolar voltadas para alunos com TEA demonstram ser uma 

estratégia eficaz para promover a inclusão e o desenvolvimento integral dessas 
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crianças. A combinação de estruturação das atividades, previsibilidade, adaptação 

dos materiais e reforço positivo possibilita a criação de um ambiente educacional mais 

equitativo e acessível, no qual todos os alunos possam participar plenamente e 

desenvolver suas habilidades motoras e sociais de maneira significativa. 

 

3.4 Desafios e Potenciais Benefícios 

A implementação de atividades físicas inclusivas para alunos com TEA 

apresenta desafios significativos tanto para os professores quanto para os próprios 

alunos. No entanto, quando esses desafios são enfrentados de forma adequada, os 

benefícios da inclusão tornam-se evidentes, promovendo o desenvolvimento integral 

dos alunos e contribuindo para a construção de um ambiente escolar mais acolhedor 

e inclusivo (SILVA; BATISTA, 2021). 

Um dos principais obstáculos enfrentados pelos professores de Educação 

Física ao trabalhar com alunos com TEA é a falta de formação especializada. Embora 

a legislação brasileira exija a inclusão de alunos com deficiência no ensino regular, 

muitos educadores não possuem treinamento específico para lidar com as 

particularidades do TEA, como dificuldades de comunicação, estereotipias motoras e 

hipersensibilidades sensoriais (FERREIRA, 2019). Como consequência, adaptar 

práticas pedagógicas para garantir a inclusão efetiva desses alunos torna-se um 

desafio constante para os docentes. 

Além da formação docente, a gestão do ambiente físico e sensorial das 

aulas de Educação Física representa outro desafio significativo. Muitos alunos com 

TEA apresentam sensibilidade aumentada a estímulos externos, como sons altos e 

luzes brilhantes, tornando o ambiente típico das aulas – caracterizado por ruídos, 

movimentação intensa e interações em grupo – uma possível fonte de desconforto e 

ansiedade (SANTOS, 2020). A necessidade de adaptação para minimizar esses 

impactos, como o uso de espaços mais tranquilos ou a disponibilização de 

equipamentos específicos, muitas vezes esbarra na falta de estrutura das escolas, 

dificultando a implementação dessas medidas. 

A interação social também se apresenta como um desafio relevante. Muitos 

alunos com TEA enfrentam dificuldades para se comunicar de maneira eficaz com 

seus colegas e podem demonstrar comportamentos que são mal interpretados, como 
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isolamento ou resistência a participar de atividades em grupo. Para os professores, o 

desafio está em promover um ambiente de aprendizado que incentive a interação 

social sem impor situações desconfortáveis ou estressantes aos alunos (NOGUEIRA, 

2021). 

Apesar desses desafios, os benefícios da inclusão de alunos com TEA nas 

aulas de Educação Física são amplos e variados. No aspecto motor, a prática de 

atividades físicas adaptadas pode contribuir para a melhora da coordenação motora, 

do equilíbrio e da força muscular, além de favorecer o desenvolvimento de habilidades 

motoras frequentemente comprometidas em indivíduos com TEA (SCHLIEMANN et 

al., 2020). A previsibilidade das atividades, a repetição dos movimentos e a adaptação 

dos equipamentos são estratégias fundamentais para promover avanços nesse 

contexto. 

No âmbito social, a participação de alunos com TEA em atividades físicas 

pode gerar interações significativas com os colegas, auxiliando no desenvolvimento 

de habilidades como cooperação, comunicação e respeito à diversidade (SILVA, 

2020). Esses benefícios não se limitam aos alunos com TEA, mas também impactam 

positivamente seus colegas, promovendo um ambiente escolar mais inclusivo, no qual 

a empatia e a valorização das diferenças são fortalecidas. 

Além dos aspectos motores e sociais, os benefícios emocionais da prática 

de atividades físicas são amplamente reconhecidos. Para alunos com TEA, essas 

aulas podem representar uma oportunidade para o fortalecimento da autoestima e da 

autoconfiança, especialmente quando os professores utilizam reforço positivo para 

incentivar a participação ativa nas atividades (REIS; BATISTA, 2021). A sensação de 

pertencimento e de conquista que esses alunos experimentam ao serem incluídos nas 

atividades físicas é essencial para o seu desenvolvimento emocional e social. 

Por fim, a inclusão de alunos com TEA nas aulas de Educação Física não 

apenas beneficia os indivíduos diretamente envolvidos, mas também contribui para a 

construção de uma escola mais inclusiva e acolhedora, onde todos os alunos têm a 

oportunidade de participar e aprender juntos. Como destaca Santos (2020), a inclusão 

é um direito garantido por lei e uma responsabilidade das instituições de ensino, que 

devem adotar medidas efetivas para assegurar a participação plena de todos os 

alunos nas atividades escolares.  
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3.5 Estado da Arte 

A inclusão de alunos autistas no contexto escolar tem sido um dos grandes 

desafios da educação contemporânea, exigindo transformações pedagógicas para 

garantir a efetividade da aprendizagem. No campo da Educação Física, essa 

necessidade se torna ainda mais evidente, uma vez que as aulas geralmente 

envolvem atividades coletivas, exigindo maior interação social e coordenação motora. 

De acordo com Garozzi e Chicon (2023), a implementação de práticas inclusivas 

nesse contexto passa pelo reconhecimento das necessidades específicas do aluno 

autista e pela aplicação de metodologias que possibilitem sua participação ativa. Para 

isso, a mediação do professor desempenha um papel crucial, sendo essencial que ele 

esteja preparado para adaptar as atividades e criar um ambiente acolhedor, reduzindo 

barreiras que dificultam a inclusão. 

Na perspectiva de Chicon e Siqueira (2023), a ressignificação da prática 

pedagógica na Educação Física inclusiva está diretamente ligada à criação de 

estratégias que promovam a socialização e incentivem a participação dos alunos 

autistas de maneira significativa. A adaptação curricular, o uso de materiais didáticos 

diversificados e a oferta de metodologias diferenciadas são fundamentais para 

garantir o engajamento desses alunos nas atividades físicas. Além disso, os autores 

ressaltam que, muitas vezes, a falta de capacitação docente e a escassez de recursos 

estruturais nas escolas dificultam a implementação de práticas efetivamente 

inclusivas, prejudicando o aprendizado e a participação dos estudantes com TEA. 

Dessa forma, Feitosa, Costa e Miranda (2023) apontam que a inclusão do 

aluno autista na Educação Física deve ser analisada não apenas como um desafio 

pedagógico, mas também como uma oportunidade de desenvolvimento integral. A 

prática esportiva pode trazer benefícios significativos para esses estudantes, incluindo 

a melhoria da coordenação motora, o fortalecimento da comunicação e o aumento da 

autonomia. No entanto, para que esses benefícios sejam efetivos, os professores 

precisam planejar suas aulas considerando os interesses e habilidades do aluno 

autista, ajustando as atividades para que sejam acessíveis, previsíveis e estimulantes. 

Além disso, conforme Froncek (2024), a construção de um ambiente 

verdadeiramente inclusivo na Educação Física não depende apenas da adaptação 

das atividades, mas também da formação continuada dos professores e da 
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sensibilização da comunidade escolar. O despreparo dos docentes e a falta de 

estratégias claras para atender às necessidades dos alunos com TEA continuam 

sendo barreiras significativas na educação básica. Para superar esses desafios, torna-

se imprescindível investir em capacitação docente, ampliar o suporte especializado 

nas escolas e fortalecer políticas públicas voltadas à inclusão, garantindo que os 

alunos autistas tenham condições reais de participação ativa e aprendizado. 

Ao considerar as análises de Garozzi e Chicon (2023), Chicon e Siqueira 

(2023), Feitosa, Costa e Miranda (2023) e Froncek (2024), percebe-se que a inclusão 

do aluno autista na Educação Física não é uma questão meramente técnica, mas 

envolve um conjunto de fatores estruturais, pedagógicos e sociais. A necessidade de 

adaptação das aulas vai além da simples modificação de atividades; exige um olhar 

atento para a singularidade de cada aluno e a criação de ambientes de aprendizado 

que respeitem a diversidade. O sucesso dessa inclusão depende da interação entre 

capacitação docente, metodologias que favoreçam tanto o desenvolvimento individual 

do aluno autista quanto a sua integração no contexto escolar mais amplo. 
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4. PERCURSO METODOLÓGICO 

Este capítulo descreve os procedimentos metodológicos utilizados para a 

pesquisa sobre a inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas 

aulas de Educação Física nos anos iniciais do ensino fundamental, especificamente 

para um aluno diagnosticado com TEA nível 1. 

 

4.1 Aspectos Éticos da Pesquisa 

O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos (COEPs) do Centro Universitário de Volta Redonda – UniFOA, sendo 

aprovado conforme o Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE): 

75843823.0.0000.5237. Para assegurar a integridade e a ética da pesquisa, todos os 

participantes, incluindo os familiares do aluno, assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), que se expõe no Apêndice A, garantindo a 

confidencialidade das informações e assegurando o direito de desistência a qualquer 

momento. 

Além do TCLE, o Plano Educacional Individualizado (PEI) foi utilizado como 

instrumento principal para a coleta de informações sobre o aluno, sendo preenchido 

em conjunto com os pais. O PEI permitiu identificar as necessidades educacionais do 

estudante, abordando aspectos essenciais para sua inclusão, como os desafios 

enfrentados nas aulas, as adaptações necessárias para otimizar sua participação e 

as expectativas da família em relação ao seu desenvolvimento escolar e social. O 

modelo da entrevista utilizada para complementar esse levantamento está disponível 

no Apêndice B. 

Esse documento contemplou informações detalhadas sobre o histórico 

acadêmico do aluno, suas dificuldades motoras e sociais, suas preferências e 

sensibilidades, além de recomendações para estratégias pedagógicas que pudessem 

facilitar sua inclusão na Educação Física escolar. Dessa forma, o preenchimento do 

PEI constituiu uma etapa essencial para o planejamento das intervenções e a 

estruturação da sequência didática aplicada no estudo. Para maior transparência e 

referência metodológica, o PEI utilizado está disponível no Anexo A desta dissertação. 
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4.2 Delineamento da Pesquisa 

O presente estudo se caracteriza como um estudo de caso, possibilitando 

uma análise detalhada de um fenômeno específico, garantindo maior profundidade e 

contextualização dos dados coletados. Segundo Freitas e Jabbour (2011), essa 

abordagem utiliza múltiplas fontes de evidência, como entrevistas, observação direta 

e análise documental, permitindo maior confiabilidade e triangulação das informações. 

Para Galdeano, Rossi e Zago (2003), a condução rigorosa de um estudo de caso exige 

um protocolo estruturado, que inclui a definição do problema, a descrição do contexto 

e a formulação de questões norteadoras, proporcionando um exame aprofundado das 

variáveis envolvidas. 

Neste estudo qualitativo e observacional, o estudo de caso foi adotado para 

investigar os impactos da implementação de uma sequência didática com jogos 

inclusivos nas aulas de Educação Física de um aluno com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) nível 1, matriculado no 4º ano do Ensino Fundamental anos iniciais. 

Conduzido em uma escola municipal do Estado de São Paulo, no segundo semestre 

do ano de 2024, o acompanhamento contínuo das intervenções pedagógicas permitiu 

a análise detalhada das interações do aluno, identificando padrões e discrepâncias no 

seu engajamento e desenvolvimento. A partir das recomendações metodológicas 

descritas na literatura, buscou-se estruturar a pesquisa de forma a garantir uma 

compreensão aprofundada sobre a inclusão de alunos autistas na Educação Física. 

Como parte do delineamento metodológico, foi realizado um levantamento 

inicial de necessidades, essencial para identificar as adaptações necessárias ao aluno 

e alinhar as atividades às suas especificidades motoras, sociais e emocionais. Esse 

levantamento foi conduzido por meio de observações sistemáticas e diretas em sala 

de aula, permitindo o registro detalhado das respostas do aluno às atividades, seu 

nível de engajamento e suas interações sociais. Além disso, antes da aplicação da 

sequência didática, foi realizado o preenchimento do Plano Educacional 

Individualizado (PEI) junto aos familiares, permitindo um mapeamento mais detalhado 

das dificuldades e potencialidades do aluno. Esse instrumento abrangeu aspectos 

como desafios enfrentados nas aulas, necessidades de adaptação e expectativas da 

família quanto à inclusão escolar. 
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Após 4 meses da aplicação da sequência didática, foi realizada uma nova 

entrevista semiestruturada com os pais, com o objetivo de complementar as 

informações sobre a evolução do aluno no contexto escolar e analisar os impactos 

das atividades propostas. A entrevista investigou mudanças na comunicação, 

interação social e participação do aluno nas aulas, além de aspectos emocionais como 

autoconfiança e bem-estar. O modelo da entrevista está disponível no Apêndice B. 

A partir dos dados coletados, foi desenvolvida e implementada uma 

sequência didática com jogos para inclusão de alunos autistas, com foco na promoção 

e na participação ativa. Durante um mês, a pesquisa adotou um caráter observacional, 

possibilitando um acompanhamento sistemático das mudanças no comportamento, 

no desenvolvimento motor e nas interações sociais da criança ao longo das 

intervenções. Dessa forma, o levantamento de necessidades serviu como um guia 

essencial para a adaptação das atividades e estratégias pedagógicas, garantindo que 

o planejamento fosse verdadeiramente adaptado às condições e demandas do aluno. 

 

4.3 Participantes 

A seleção do participante foi realizada com base em critérios clínicos de 

diagnóstico do TEA e em sua frequência regular nas aulas de Educação Física, 

permitindo uma análise mais aprofundada dos impactos da sequência didática com 

jogos inclusivos para aluno autista. O aluno também apresentava, movimentos 

repetitivos de bater palmas, o que às vezes chamava a atenção dos colegas. Apesar 

dessas dificuldades, ele possuía interesse por atividades físicas estruturadas e 

previsíveis, preferindo exercícios individuais ou em pequenos grupos, nos quais 

pudesse se sentir mais seguro e confiante. 

Além do aluno, a participação dos pais foi essencial para compreender a 

perspectiva familiar sobre o progresso da criança nas aulas. Para isso, os 

responsáveis contribuíram por meio de uma entrevista semiestruturada (Apêndice B), 

fornecendo uma visão detalhada sobre os efeitos das aulas adaptadas no 

comportamento e no desenvolvimento do filho. Os relatos dos pais foram 

fundamentais para identificar desafios e avanços, além de auxiliar nas estratégias 

adotadas para a inclusão do aluno na Educação Física. 
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4.4 Resumo do Caso 

O participante central da pesquisa foi um aluno do 4º ano do Ensino 

Fundamental anos iniciais, com 09 anos de idade, laudado com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) nível 1, desde dos 04 anos de idade. Esse nível é 

caracterizado por sintomas leves, incluindo dificuldades na interação social, padrões 

de comportamento restritos e repetitivos, além de uma necessidade moderada de 

suporte para algumas atividades cotidianas. O aluno apresentava habilidades verbais 

preservadas, mas demonstrava dificuldades em situações de comunicação mais 

complexas, especialmente em contextos de interação grupal. Sua participação nas 

aulas de Educação Física era irregular antes da implementação da sequência didática, 

principalmente devido à resistência a mudanças e à dificuldade em compreender e 

seguir comandos coletivos em ambientes dinâmicos. 

Antes da implementação da sequência didática com jogos inclusivos para 

aluno autista, observou-se que o aluno apresentava resistência a participar das 

atividades propostas, demonstrando hesitação em interagir com os colegas e uma 

tendência ao isolamento. Sua participação era mais ativa em exercícios individuais ou 

em duplas, nos quais conseguia seguir instruções de forma mais clara e previsível. No 

entanto, em dinâmicas que exigiam cooperação e socialização mais intensa, o aluno 

demonstrava maior desconforto e relutância em se engajar plenamente. Durante as 

aulas, sua atenção oscilava, especialmente quando havia mudanças inesperadas na 

estrutura das atividades.   

A análise das necessidades do aluno revelou que adaptações eram 

fundamentais para sua inclusão efetiva. Entre os principais ajustes necessários 

estavam a utilização de recursos visuais, como pictogramas e quadros de rotina, a 

estruturação das atividades de maneira previsível e a criação de momentos de 

transição entre os exercícios para minimizar sua ansiedade diante de mudanças. Além 

disso, foi essencial adotar estratégias de reforço positivo, incentivando sua 

participação com elogios verbais e feedback imediato, contribuindo para o 

fortalecimento da sua autoconfiança e motivação. A mediação do professor e de um 

assistente educacional também foi um fator determinante para auxiliar na 

compreensão das instruções e no encorajamento à interação com os colegas. 

Ao longo da pesquisa, com a implementação da sequência didática com 
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jogos inclusivos para inclusão de alunos autistas, notou-se uma evolução progressiva 

na participação do aluno nas aulas de Educação Física. O uso de atividades 

organizadas e previsíveis proporcionou um ambiente mais seguro, permitindo que ele 

se sentisse confortável para explorar novas interações e desafios motores. A repetição 

dos exercícios e a adaptação gradual da complexidade das tarefas permitiram que o 

aluno desenvolvesse maior autonomia e engajamento, reduzindo sua resistência 

inicial. Com isso, a inclusão foi ampliada não apenas no aspecto motor, mas também 

na socialização, promovendo um avanço significativo na interação do aluno com seus 

pares e sua inserção nas atividades esportivas de forma mais natural e espontânea. 

 

4.5 Procedimentos de Implementação e Avaliação 

A implementação da sequência didática com jogos inclusivos para inclusão 

alunos autistas envolveu atividades motoras planejadas de acordo com as 

capacidades do aluno, com o objetivo de estimular a interação social, o 

desenvolvimento motor e o engajamento nas aulas. Durante as intervenções, foram 

realizadas observações sistemáticas e diretas, permitindo o registro detalhado do 

desempenho do aluno e a avaliação contínua da eficácia das adaptações propostas. 

A observação direta foi conduzida durante as aulas, utilizando um protocolo 

estruturado que registrava a participação do aluno, suas reações aos estímulos, 

interações com colegas e dificuldades encontradas na execução das atividades. 

Foram analisados aspectos como tempo de permanência nas atividades, nível de 

atenção, resposta a comandos verbais e visuais, engajamento nas dinâmicas em 

grupo e possíveis desconfortos sensoriais. Esses registros permitiram ajustes 

imediatos nas estratégias pedagógicas para melhor atender às necessidades do 

aluno. 

Após a aplicação da sequência didática, foi conduzida uma entrevista 

semiestruturada com os pais do aluno, visando analisar os impactos da intervenção 

em diferentes aspectos do seu desenvolvimento. A avaliação considerou possíveis 

melhorias na comunicação verbal, gestual e na expressão facial, bem como na 

interação social e nas relações interpessoais. Além disso, foram analisados os efeitos 

da sequência didática na inclusão e no engajamento do aluno nas aulas de Educação 

Física, assim como eventuais diferenças no aprendizado. 
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Outro ponto investigado foi o impacto da intervenção no desenvolvimento 

da autoconfiança e do bem-estar emocional do aluno, observando se houve maior 

motivação para participar das atividades propostas. Por fim, a pesquisa também 

buscou compreender se a experiência contribuiu para o estabelecimento e a 

manutenção de amizades com os colegas, promovendo um ambiente escolar mais 

inclusivo e acolhedor. 

4.5.1 Entrevista Semiestruturada com os Pais 

Para complementar a análise dos impactos da sequência didática com 

jogos inclusivos para inclusão alunos autistas, foi realizada uma entrevista 

semiestruturada com os pais do aluno após a conclusão das atividades. O objetivo da 

entrevista foi compreender a percepção familiar sobre os efeitos da intervenção no 

desenvolvimento do aluno, considerando aspectos como comunicação, interação 

social, inclusão escolar, aprendizado, autoconfiança e bem-estar emocional. Esse 

método permitiu que os pais expressassem suas observações e percepções de forma 

flexível, fornecendo informações detalhadas sobre as mudanças percebidas ao longo 

da aplicação da sequência didática. 

As perguntas abordaram tópicos essenciais para avaliar a eficácia das 

adaptações, como o nível de suporte necessário ao aluno, o uso de medicação, as 

melhorias na comunicação verbal e gestual, a interação social e a participação nas 

aulas de Educação Física. Além disso, buscou-se compreender se a sequência 

didática contribuiu para o engajamento do aluno, sua evolução no aprendizado, o 

desenvolvimento da autoconfiança e a construção de amizades com colegas da 

escola. Também foi dado espaço para que os pais compartilhassem relatos sobre 

suas expectativas em relação às aulas e qualquer outra experiência relevante sobre 

a inclusão do aluno nesse contexto. 

A entrevista foi conduzida em um ambiente tranquilo e acolhedor, 

garantindo que os pais se sentissem confortáveis para relatar suas percepções de 

maneira espontânea. As respostas foram registradas e analisadas qualitativamente, 

permitindo uma reflexão mais aprofundada sobre os impactos da sequência didática 

na vida escolar do aluno. 

A íntegra da entrevista, contendo as perguntas realizadas aos pais, está 

disponível no Apêndice A. 
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4.6 Análise dos Dados 

A análise dos dados foi realizada por meio da transcrição das observações 

feitas durante as aulas e das respostas obtidas na entrevista semiestruturada com os 

familiares do aluno. Para interpretar essas informações, utilizou-se a técnica de 

análise de conteúdo, organizando os dados em categorias como comunicação, 

interação social, inclusão, aprendizado, autoconfiança e bem-estar emocional. Esse 

processo possibilitou uma avaliação detalhada das percepções e dos impactos da 

sequência didática na participação do aluno nas aulas de Educação Física. 

Os dados qualitativos foram analisados de forma descritiva, buscando 

identificar padrões de desenvolvimento e compreender como as adaptações 

pedagógicas influenciaram o engajamento e a evolução do aluno com TEA. A 

categorização das informações permitiu estabelecer relações entre os relatos 

familiares e as mudanças observadas ao longo da sequência didática, fornecendo 

uma visão mais ampla sobre os avanços e desafios enfrentados durante a 

intervenção. 

Além disso, foi realizada uma triangulação dos dados, comparando as 

informações obtidas por meio da entrevista semiestruturada com os registros das 

observações feitas em sala. Esse cruzamento de fontes garantiu uma análise mais 

precisa e consistente, contribuindo para a construção de um panorama detalhado 

sobre o progresso do aluno em relação aos objetivos propostos na sequência didática. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

5.1 Levantamento das Necessidades 

Antes da implementação da sequência didática, foi realizado um 

levantamento detalhado das necessidades do aluno, etapa fundamental para 

identificar desafios específicos enfrentados nas aulas de Educação Física e 

determinar as adaptações necessárias para sua inclusão plena. Diferentemente de 

uma entrevista estruturada, o levantamento inicial foi conduzido por meio do 

preenchimento do Plano Educacional Individualizado (PEI) junto aos pais do aluno, 

permitindo um mapeamento abrangente de suas dificuldades, interesses e demandas 

educacionais. O PEI, instrumento utilizado para coleta de informações, contemplou 
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aspectos como nível de desenvolvimento motor, socialização, preferências de 

aprendizagem e necessidades de adaptação no ambiente escolar. 

Durante as observações, constatou-se que o aluno, matriculado no 4º ano 

do Ensino Fundamental anos iniciais, apresentava dificuldades em manter a atenção 

ao longo das atividades, demonstrando necessidade de instruções mais curtas e 

reforçadas visualmente. Além disso, foram identificadas limitações motoras leves, 

como déficits na coordenação motora fina e grossa, que impactavam sua execução 

de movimentos mais complexos, como arremessar ou receber bolas e equilibrar-se 

em circuitos motores. 

Outro aspecto observado foi a resistência do aluno a atividades em grupo, 

refletindo dificuldades na interação social e na compreensão das dinâmicas coletivas. 

O aluno demonstrava preferência por atividades individuais ou em pequenos grupos 

e apresentava desconforto em situações que exigiam contato físico ou interação 

intensa com os colegas. 

Os pais do aluno, ao participarem do preenchimento do PEI, relataram que 

tinham expectativas voltadas para o desenvolvimento físico e social da criança, com 

ênfase na melhoria da interação com os colegas. Ressaltaram ainda que o aluno 

apresentava maior interesse por atividades organizadas e previsíveis, preferindo 

tarefas que seguissem uma estrutura fixa, sem mudanças bruscas. 

Por outro lado, a equipe docente destacou a necessidade de adaptações 

no ambiente e nas instruções verbais, de forma a tornar as atividades mais acessíveis 

e menos estressantes para o aluno. Professores relataram que, em situações em que 

as instruções eram mais diretas, reforçadas com suporte visual e organizadas de 

forma repetitiva, o aluno demonstrava maior segurança e participação ativa nas aulas. 

Para fins de referência e transparência no processo metodológico, um 

modelo do PEI utilizado está disponível no Anexo A desta dissertação. 

 

5.2 Aplicação da Sequência 

A aplicação da sequência didática com jogos inclusivos para aluno autista 

ao aluno J.V.P., matriculado no 4º ano do Ensino Fundamental anos iniciais e 

diagnosticado com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nível 1, seguiu um 
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planejamento estruturado e alinhado às necessidades previamente identificadas 

durante a fase de levantamento. O principal objetivo dessa intervenção foi promover 

sua participação ativa nas aulas de Educação Física, facilitando o desenvolvimento 

de suas habilidades motoras e sociais, sempre respeitando sua singularidade e ritmo 

de aprendizagem. 

Inicialmente, as atividades foram organizadas para minimizar estímulos 

sensoriais excessivos, priorizando exercícios de baixa movimentação e que 

permitissem pausas frequentes. Essa abordagem considerou a necessidade do aluno 

de suporte contínuo para manter a atenção e evitar sobrecarga sensorial. As 

atividades planejadas foram estruturadas e repetitivas, criando uma rotina previsível 

e confortável, o que contribuiu para o desenvolvimento de sua segurança e autonomia. 

Para incentivar seu engajamento, o aluno foi posicionado próximo ao 

professor e ao técnico de desenvolvimento escolar (TDE), recebendo orientações 

contínuas e reforço positivo. Durante a aplicação da sequência, observou-se que essa 

estratégia foi essencial para sua participação, pois a interação constante com a 

professora e a TDE facilitou a compreensão das atividades. Quando as instruções 

eram pausadas e reforçadas verbalmente, o aluno respondia de forma mais ativa e 

colaborativa, demonstrando progressos graduais em concentração e engajamento. 

As atividades incluíram exercícios de coordenação motora leve, como 

lançar e receber bolas, além de circuitos de obstáculos simples que promoviam a 

percepção espacial e a interação com os colegas. O aluno demonstrou melhor 

desempenho em atividades realizadas em pequenos grupos ou em duplas, contexto 

em que conseguia interagir de forma mais espontânea, apresentando um 

comportamento social mais receptivo. Para favorecer essa interação, utilizaram-se 

jogos cooperativos e colaborativos, nos quais cada participante tinha um papel 

específico, facilitando a comunicação e o trabalho em equipe. 

Ao longo da sequência, foram realizados ajustes no nível de complexidade 

das atividades, considerando as respostas do aluno, especialmente nas tarefas que 

envolviam coordenação motora e atenção. Em conteúdos mais desafiadores, como a 

aplicação de conceitos matemáticos em contextos de jogo, observou-se que o aluno 

necessitava de apoio extra para manter o foco. Para facilitar sua participação, essas 

atividades foram segmentadas em etapas mais curtas e intercaladas com exercícios 
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de menor exigência cognitiva, promovendo uma experiência de aprendizado mais 

equilibrada. 

As avaliações formais foram conduzidas em um ambiente controlado e 

silencioso, pois observou-se que o aluno apresentava desempenho mais consistente 

em condições de menor estímulo externo. Nesses momentos, ele demonstrou maior 

concentração e precisão nas respostas, reforçando a influência positiva de um 

ambiente estruturado em sua performance. 

Com base nos resultados observados durante a aplicação da sequência, a 

intervenção demonstrou impacto positivo no desenvolvimento motor e na ampliação 

das interações sociais do aluno, embora a necessidade de suporte contínuo ainda 

seja evidente. Para o próximo semestre, recomenda-se a manutenção de atividades 

estruturadas em um ambiente controlado, com a introdução gradual de desafios que 

incentivem sua autonomia e a transição para um nível maior de independência. 

 

5.2.1 A Influência dos Materiais Pedagógicos na Inclusão e Participação 

do Aluno com TEA na Educação Física 

A escolha e utilização de materiais pedagógicos nas aulas de Educação Física 

desempenham um papel fundamental na inclusão de alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), proporcionando um ambiente mais acessível e estimulante. 

Dentre os equipamentos utilizados, destacam-se o muro de escalada, o slackline e os 

balanços, que, quando aplicados corretamente, favorecem o desenvolvimento motor, 

a interação social e a autoconfiança do aluno. A utilização desses materiais não 

apenas amplia as possibilidades de participação, mas também contribui para a 

redução das barreiras na comunicação e emocionais frequentemente enfrentadas por 

crianças no espectro autista (SANTOS et al., 2020). 

O muro de escalada, por exemplo, é uma ferramenta eficaz para a 

estimulação motora e cognitiva de alunos com TEA. Essa atividade exige 

planejamento de movimentos, coordenação bilateral e controle postural, aspectos 

frequentemente comprometidos em crianças com dificuldades motoras 

(FERNANDES; LIMA, 2021). Além disso, a escalada permite a experiência da 

superação de desafios, promovendo a resiliência e fortalecendo a autoestima do 

aluno. Para crianças com TEA, que frequentemente apresentam rigidez 
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comportamental e dificuldades em lidar com mudanças, essa prática pode ser 

altamente benéfica, pois estimula a flexibilidade cognitiva e a tomada de decisão em 

tempo real, aspectos essenciais para sua autonomia dentro e fora do ambiente 

escolar. 

Já o slackline, uma fita esticada onde os alunos tentam se equilibrar enquanto 

caminham sobre ela, é uma excelente ferramenta para o desenvolvimento do 

equilíbrio e da consciência corporal. Estudos indicam que crianças com TEA 

frequentemente apresentam dificuldades proprioceptivas e vestibulares, afetando seu 

senso de equilíbrio e orientação espacial (NUNES; LEITE, 2021). A prática do 

slackline auxilia na regulação desses aspectos, pois exige controle motor refinado e 

concentração, promovendo a melhoria da postura e da estabilidade corporal. Além 

disso, ao ser realizada em duplas ou pequenos grupos, essa atividade favorece a 

socialização, permitindo que o aluno interaja com colegas de forma colaborativa e 

motivadora. 

Os balanços, por sua vez, possuem um impacto direto na autorregulação 

sensorial e emocional dos alunos com TEA. Como muitos desses estudantes 

apresentam hipersensibilidade ou hipossensibilidade ao movimento, o uso do balanço 

pode ser um recurso terapêutico para auxiliar no processamento sensorial e na 

redução da ansiedade (BARBOSA, 2023). O movimento rítmico gerado pelo balanço 

promove um efeito calmante, ajudando o aluno a se concentrar melhor durante as 

atividades subsequentes. Além disso, essa ferramenta pode ser utilizada para 

introduzir conceitos motores básicos, como empurrar, puxar e coordenar os 

movimentos do corpo, aspectos essenciais para o desenvolvimento físico de crianças 

com dificuldades motoras. 

A introdução desses equipamentos nas aulas de Educação Física favorece 

uma participação mais ativa dos alunos, pois permite que eles explorem diferentes 

formas de movimento de maneira lúdica e adaptada às suas necessidades individuais. 

Como apontado por Reis e Batista (2021), a variedade de materiais e a adaptação do 

ambiente são fatores determinantes para a inclusão, pois oferecem múltiplas 

possibilidades de engajamento, respeitando as particularidades de cada estudante. O 

muro de escalada, o slackline e os balanços representam não apenas alternativas 
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inovadoras para a prática esportiva, mas também estratégias pedagógicas que 

ampliam as oportunidades de aprendizado e desenvolvimento. 

Outro ponto essencial na utilização desses materiais é a possibilidade de 

ajustá-los conforme o nível de suporte necessário para cada aluno. Crianças com TEA 

nível 1, que necessitam de menos suporte, podem realizar as atividades de forma 

mais autônoma, enquanto alunos nos níveis 2 e 3 podem receber auxílio direto de 

professores ou mediadores para explorar esses equipamentos de maneira segura e 

progressiva (SILVA; BATISTA, 2021). A adaptação das atividades, com o uso de 

suportes visuais e instruções claras, é fundamental para garantir que todos os alunos 

possam usufruir dos benefícios dessas práticas de forma acessível e inclusiva. 

A inclusão de materiais como o muro de escalada, o slackline e os balanços 

nas aulas de Educação Física reforça a necessidade de um ensino verdadeiramente 

inclusivo, no qual a participação ativa dos alunos com TEA seja garantida sem 

segregação. Esses recursos, quando utilizados estrategicamente, não apenas 

ampliam as possibilidades de movimento e desenvolvimento motor, mas também 

criam um ambiente escolar mais acolhedor, onde cada estudante é incentivado a 

explorar seu potencial de maneira segura e motivadora. Como ressaltam Santos et al. 

(2020), a verdadeira inclusão ocorre quando todos os alunos compartilham 

experiências de aprendizado em um mesmo espaço, sem distinções, promovendo um 

ambiente de respeito, cooperação e crescimento mútuo. 

 

5.3 Sequência Didática no Trabalho 

A implementação da sequência didática no ensino de Educação Física para 

alunos diagnosticados com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental representa uma abordagem estruturada para a inclusão e 

desenvolvimento dessas crianças. A sequência didática, nesse contexto, compreende 

um conjunto de atividades organizadas e progressivas que buscam promover a 

participação ativa dos alunos, o desenvolvimento de habilidades motoras e sociais, 

além de contribuir para um ambiente de aprendizagem mais acessível e acolhedor. A 

construção dessa sequência baseia-se na necessidade de adaptar os conteúdos e 

metodologias, garantindo que cada aluno receba suporte adequado para suas 

especificidades, conforme preconizado por autores como Silva e Batista (2021). 
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A organização do ensino por meio da sequência didática é uma abordagem 

essencial para a sistematização do processo de ensino-aprendizagem, permitindo que 

as atividades sejam estruturadas de forma progressiva e coerente. Conforme Zabala 

e Arnau (2010), as sequências didáticas são planejadas com o objetivo de articular 

diferentes conteúdos e estratégias pedagógicas, possibilitando que os alunos 

desenvolvam competências de forma integrada. Esse modelo de ensino enfatiza a 

importância da interação entre os conhecimentos prévios dos estudantes e os novos 

conteúdos apresentados, promovendo uma aprendizagem significativa e duradoura. 

Ainda conforme Zabala (1998), a sequência didática configura-se como um 

conjunto de atividades ordenadas e articuladas, visando à consecução de objetivos 

educacionais bem definidos. Essa estrutura permite que os processos de ensino e 

aprendizagem sejam planejados e avaliados de maneira sistemática, proporcionando 

maior controle sobre o desenvolvimento das competências dos alunos. A organização 

das atividades em etapas progressivas favorece a internalização do conhecimento, 

uma vez que permite aos aprendizes avançarem a partir de uma base consolidada. 

Assim, o planejamento adequado da sequência didática se torna fundamental para 

garantir um ensino significativo e contextualizado. 

Dada a diversidade de manifestações do TEA, a elaboração de uma 

sequência didática inclusiva requer uma análise detalhada das necessidades 

individuais dos alunos. Segundo Barbosa (2023), o primeiro passo para esse 

planejamento é o levantamento inicial das barreiras enfrentadas pelos estudantes, 

incluindo dificuldades na interação social, na compreensão de comandos verbais, na 

adaptação a ambientes com muitos estímulos sensoriais e na realização de 

movimentos motores complexos. A partir desse diagnóstico, o professor pode 

estruturar uma progressão de atividades que favoreçam a adaptação do aluno ao 

contexto escolar, minimizando desafios e potencializando suas habilidades. 

Na visão de Zabala (1998), a prática educativa deve ser orientada por um 

modelo que integre teoria e prática, possibilitando ao professor atuar como mediador 

do conhecimento. Esse papel exige do docente uma postura reflexiva, na qual o 

ensino não se limita à transmissão de conteúdos, mas sim à criação de ambientes 

propícios para o desenvolvimento do pensamento crítico e da autonomia dos 

estudantes. Dessa maneira, a sequência didática se destaca como uma ferramenta 
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metodológica que organiza as atividades pedagógicas em um encadeamento lógico, 

favorecendo a construção do saber por meio da interação contínua entre professores 

e alunos. 

A organização da sequência didática deve considerar elementos como 

previsibilidade, estruturação das atividades e reforço positivo. Estudos demonstram 

que a previsibilidade é um fator determinante para a inclusão de alunos autistas, pois 

a antecipação de eventos reduz a ansiedade e aumenta a segurança no ambiente 

escolar (Santos et al., 2020). Para isso, a sequência pode incluir um quadro de rotina 

visual, onde cada atividade seja previamente apresentada ao aluno, permitindo-lhe 

compreender e se preparar para as demandas da aula. Esse tipo de estruturação 

contribui para a assimilação gradual dos conteúdos e para a criação de um ambiente 

menos estressante e mais favorável ao aprendizado. 

A estruturação das sequências didáticas envolve etapas que contemplam 

desde a introdução do tema até a avaliação dos conhecimentos adquiridos. 

Inicialmente, é necessário contextualizar o conteúdo, relacionando-o com a realidade 

dos alunos para despertar o interesse pelo aprendizado. Em seguida, desenvolvem-

se atividades que proporcionam a construção do conhecimento de forma progressiva, 

permitindo a aplicação prática dos conceitos trabalhados. Por fim, a avaliação deve 

ser contínua e processual, possibilitando ajustes e reorientações no percurso didático, 

de modo a assegurar a eficácia da aprendizagem (Zabala, 1998). 

O desenvolvimento motor e social dos alunos com TEA pode ser 

potencializado por meio de atividades adaptadas e progressivas. No planejamento da 

sequência didática, deve-se iniciar com exercícios que exijam menor coordenação 

motora e menor interação social, permitindo que os alunos desenvolvam 

gradualmente essas habilidades. Conforme apontado por Reis e Batista (2021), 

atividades como arremessar e receber bolas, caminhar sobre linhas demarcadas no 

chão e realizar pequenos circuitos motores são eficazes para estimular a percepção 

espacial, a coordenação motora fina e a atenção seletiva. Com o avanço da 

sequência, as atividades podem incluir elementos de cooperação, como jogos em 

duplas ou pequenos grupos, incentivando a comunicação e o trabalho em equipe. 

A sequência didática constitui-se em uma estratégia essencial para o 

aprimoramento da prática pedagógica, pois permite que o ensino ocorra de maneira 
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estruturada e coerente com os princípios da aprendizagem significativa. Ao 

proporcionar um ambiente de ensino planejado, essa abordagem favorece tanto a 

atuação dos professores quanto o desenvolvimento dos alunos, promovendo um 

aprendizado mais efetivo e contextualizado. Assim, a organização criteriosa das 

atividades didáticas representa um avanço na busca por metodologias inovadoras que 

atendam às demandas educacionais contemporâneas (Zabala, 1998). 

A metodologia aplicada na sequência didática deve ser flexível e ajustável às 

respostas individuais dos alunos. A observação contínua do desempenho e do 

engajamento dos estudantes permite ao professor modificar a abordagem sempre que 

necessário, garantindo que a experiência de aprendizagem seja significativa e 

produtiva. Estudos como os de Lima e Fernandes (2021) enfatizam a importância do 

feedback imediato e do reforço positivo como estratégias para manter a motivação 

dos alunos. O elogio verbal, gestos de incentivo e o uso de recompensas simbólicas 

ajudam a fortalecer a autoconfiança e a estimular a participação ativa nas atividades. 

Outro aspecto essencial na sequência didática é a adaptação do ambiente 

físico e dos materiais utilizados. A hipersensibilidade sensorial é uma característica 

comum em indivíduos com TEA e pode impactar diretamente sua disposição para 

participar das aulas de Educação Física. Para minimizar esse impacto, recomenda-se 

o uso de espaços mais tranquilos, com menor interferência sonora e iluminação 

controlada (Barbosa, 2023). Além disso, a escolha de materiais pedagógicos 

adaptados, como bolas de diferentes texturas, circuitos estruturados e equipamentos 

que facilitem a coordenação motora, pode tornar as atividades mais acessíveis e 

estimulantes. 

A estruturação das sequências didáticas requer um planejamento cuidadoso, 

que leve em consideração as necessidades e especificidades do contexto 

educacional. De acordo com Zabala e Arnau (2010), é fundamental que as sequências 

sejam organizadas de modo a permitir uma progressão gradual dos conteúdos, 

respeitando os diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos. Além disso, a aplicação 

desse modelo pedagógico deve incluir momentos de diagnóstico, desenvolvimento e 

avaliação, garantindo que os estudantes sejam acompanhados ao longo do processo 

de aprendizagem e possam refletir sobre suas próprias construções de conhecimento. 
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A avaliação da efetividade da sequência didática deve ser realizada com base 

na observação sistemática do comportamento dos alunos durante as atividades, bem 

como por meio de entrevistas com familiares e relatos dos próprios estudantes. Como 

apontado por Nunes e Leite (2021), a avaliação qualitativa possibilita compreender os 

impactos da intervenção pedagógica na vida escolar dos alunos, identificando 

progressos na socialização, na autonomia e na participação nas aulas. No estudo de 

caso analisado, observou-se que a implementação da sequência didática com jogos 

inclusivos resultou em uma melhora significativa no engajamento do aluno, 

favorecendo sua interação com os colegas e sua adaptação ao ambiente escolar. 

No contexto da prática docente, as sequências didáticas possibilitam que o 

professor atue como mediador do conhecimento, incentivando a autonomia dos 

alunos na construção do saber. Para Zabala e Arnau (2010), esse modelo favorece a 

aprendizagem ativa, na qual o estudante se torna protagonista de seu processo de 

formação. Assim, ao estruturar as atividades de ensino por meio de sequências 

didáticas, o educador não apenas promove a compreensão dos conteúdos, mas 

também desenvolve a capacidade dos alunos de estabelecer relações entre diferentes 

áreas do conhecimento, estimulando o pensamento crítico e reflexivo. 

Dessa forma, a construção e aplicação de sequências didáticas na Educação 

Física escolar voltadas para alunos com TEA demonstram ser uma estratégia eficaz 

para promover a inclusão e o desenvolvimento integral dessas crianças. A 

combinação de estruturação das atividades, previsibilidade, adaptação dos materiais 

e reforço positivo possibilita a criação de um ambiente educacional mais equitativo e 

acessível, no qual todos os alunos possam participar plenamente e desenvolver suas 

habilidades motoras e sociais de maneira significativa. 

Portanto, a adoção de sequências didáticas no trabalho pedagógico 

representa uma estratégia eficiente para a melhoria do ensino e da aprendizagem, 

tornando o processo educativo mais dinâmico e participativo. A organização das 

atividades de forma estruturada e articulada possibilita que os alunos avancem 

gradualmente em seus estudos, consolidando competências essenciais para sua 

formação acadêmica e profissional. A implementação dessa abordagem, quando bem 

planejada e aplicada, pode contribuir significativamente para a construção de um 

ensino mais eficaz e alinhado às necessidades dos estudantes (Zabala; Arnau, 2010). 



48 

 

5.4 Inclusão e Participação Ativa do Aluno com TEA 

A implementação da sequência didática com jogos inclusivos para inclusão 

alunos autistas resultou em avanços significativos na inclusão e na participação ativa 

do aluno nas aulas de Educação Física. O uso de estratégias pedagógicas 

estruturadas, com atividades previsíveis e rotinas bem definidas, facilitou sua 

adaptação às dinâmicas da aula, proporcionando-lhe maior segurança no ambiente 

escolar. Além disso, a utilização de instruções visuais, como pictogramas e quadros 

de rotina, bem como a repetição das atividades, contribuiu para uma melhor 

compreensão das expectativas, permitindo que o aluno se engajasse com mais 

confiança nas atividades propostas. 

Os relatos dos pais indicaram um aumento no interesse do aluno pelas 

aulas, especialmente nas atividades em grupo. Antes da aplicação da sequência 

didática, ele apresentava tendência ao isolamento, evitando a interação com os 

colegas. Entretanto, com as adaptações implementadas, observou-se uma maior 

disposição para interagir, ainda que esse processo tenha ocorrido de forma gradual e 

mediada pelo professor. O reforço positivo e a previsibilidade das atividades foram 

fundamentais para essa transição, demonstrando que um ambiente estruturado pode 

favorecer o desenvolvimento social do aluno com TEA. 

Os professores também relataram melhorias na atenção e no foco do aluno 

durante as aulas, com redução da distração causada por estímulos externos. A 

adoção de estratégias voltadas para a adaptação sensorial, como redução de ruídos 

e organização estruturada das atividades, ajudou a minimizar seu desconforto no 

ambiente esportivo, favorecendo sua participação contínua e engajada. Esses ajustes 

não apenas beneficiaram o aluno com TEA, mas também aprimoraram a dinâmica 

geral da aula, tornando-a mais organizada e acessível para todos os estudantes. 

Embora essas adaptações tenham sido desenvolvidas para atender 

especificamente às necessidades do aluno J.V.P, de 4° Ano de Ensino Fundamental, 

com diagnóstico de TEA nível 1, seus benefícios podem ser estendidos a outros 

alunos, independentemente de apresentarem ou não transtornos do 

neurodesenvolvimento. Estratégias como instruções visuais, rotinas estruturadas e 

reforço positivo são ferramentas pedagógicas que favorecem a aprendizagem de 

todas as crianças, pois tornam o ambiente escolar mais previsível e reduzem a 
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ansiedade frente a desafios motores e sociais. Dessa forma, a adaptação das aulas 

de Educação Física não se limita à inclusão de alunos autistas, mas contribui para a 

criação de um espaço mais acessível para todos. 

Além disso, a personalização das atividades pode atender às necessidades 

de alunos com diferentes perfis de aprendizagem e habilidades motoras variadas. 

Crianças com dificuldades de coordenação, insegurança para participar de atividades 

em grupo ou com resistência a mudanças também podem se beneficiar de 

abordagens mais estruturadas e previsíveis. Dessa forma, a adoção de estratégias 

inclusivas não deve ser vista como um recurso exclusivo para alunos com TEA, mas 

sim como uma prática pedagógica que favorece a equidade no ensino, permitindo que 

todos os estudantes desenvolvam suas habilidades de maneira mais eficaz e 

participativa. 

Portanto, a experiência com a sequência didática com jogos inclusivos para 

inclusão alunos autistas reforça a importância de um planejamento pedagógico que 

contemple a diversidade dos alunos e ofereça suporte para diferentes formas de 

aprendizagem. Ao garantir que as atividades físicas sejam acessíveis e motivadoras 

para todos, promove-se não apenas a inclusão do aluno com TEA, mas também um 

ambiente educacional mais justo e enriquecedor, onde cada estudante pode 

desenvolver seu potencial de forma plena e significativa. 

 

5.5 Desenvolvimento de Habilidades Motoras e Interações Sociais 

Em relação ao desenvolvimento motor, os resultados indicaram uma 

melhora expressiva nas habilidades do aluno com TEA nível 1. As atividades focadas 

na coordenação motora fina e grossa, como exercícios com bolas, deslocamentos 

guiados e circuitos de obstáculos, contribuíram para que ele desenvolvesse maior 

controle sobre seus movimentos. A repetição sistemática dessas atividades, aliada ao 

feedback positivo do professor, fortaleceu sua autoconfiança, incentivando-o a se 

envolver ativamente nas aulas. 

Os pais também relataram avanços na coordenação motora do aluno, 

destacando que ele passou a demonstrar mais facilidade para correr, pular e lançar 

objetos. Essas melhorias foram observadas não apenas no ambiente escolar, mas 

também em casa, onde o aluno passou a demonstrar mais interesse por atividades 
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físicas e brincadeiras que envolvem movimento corporal, refletindo um impacto 

positivo além da sala de aula. 

No que se refere às interações sociais, houve uma evolução progressiva 

no comportamento do aluno. Antes da implementação da sequência didática, ele 

evitava atividades em grupo e apresentava dificuldades para se envolver com os 

colegas. Com as adaptações pedagógicas, passou a demonstrar mais iniciativa nas 

interações, participando ativamente de atividades cooperativas e estabelecendo 

diálogos simples durante as aulas. 

Os pais, durante a entrevista semiestruturada, enfatizaram que o aluno 

começou a desenvolver amizades com outros estudantes e que, em casa, passou a 

relatar com entusiasmo as atividades realizadas nas aulas de Educação Física. Esse 

progresso foi percebido como um reflexo do ambiente inclusivo e adaptado que a 

sequência didática proporcionou, destacando a importância de um planejamento 

pedagógico voltado para a diversidade e a inclusão. 

 

5.6 Reflexão sobre os Dados Coletados 

A análise dos dados coletados durante a implementação da sequência 

didática com jogos inclusivos para inclusão alunos autistas para um aluno com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) nível 1 revelou impactos positivos significativos 

na inclusão e no desenvolvimento do aluno nas aulas de Educação Física. A pesquisa, 

baseada em observações diretas e entrevistas semiestruturadas com os pais, permitiu 

uma compreensão mais ampla sobre os efeitos das adaptações pedagógicas no 

desempenho motor, social e emocional do estudante. 

Os resultados indicam que, antes da implementação da sequência didática, 

o aluno demonstrava resistência em participar de atividades em grupo, optando por 

atuar de forma isolada e apresentando dificuldades de interação com os colegas. No 

entanto, com a aplicação das adaptações, observou-se um engajamento mais efetivo, 

especialmente em atividades estruturadas e com rotinas previsíveis, que reduziram 

sua ansiedade e favoreceram sua integração social. 

Essa mudança de comportamento pode ser atribuída às adaptações 

sensoriais e pedagógicas, que tornaram o ambiente das aulas mais acolhedor e 
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menos estressante. A inclusão de instruções visuais, repetições sistemáticas e reforço 

positivo possibilitou que o aluno se sentisse mais seguro e participasse ativamente 

das atividades propostas. Esse impacto positivo também foi relatado pelos pais, que 

destacaram um aumento no interesse do aluno pelas aulas de Educação Física, 

sugerindo que a abordagem adotada contribuiu para sua motivação e bem-estar geral. 

5.6.1 Desenvolvimento Motor 

Os dados indicam que a sequência didática com jogos inclusivos para 

inclusão alunos autistas teve um impacto positivo no desenvolvimento motor do aluno, 

promovendo avanços graduais, mas consistentes, em suas habilidades motoras. 

Atividades voltadas para a coordenação motora fina e grossa, como circuitos de 

obstáculos, exercícios com bolas e deslocamentos guiados, foram fundamentais para 

melhorar sua precisão e controle motor. 

Os pais relataram melhorias perceptíveis na coordenação dos movimentos, 

destacando que o aluno passou a demonstrar mais facilidade para correr, pular e 

lançar objetos. Além disso, observaram que essas melhorias não ficaram restritas ao 

ambiente escolar, mas também se refletiram em brincadeiras e interações em casa. 

As observações feitas em aula reforçaram esses avanços, evidenciando 

que o aluno ganhou maior confiança e precisão ao realizar tarefas motoras, 

respondendo melhor às instruções e demonstrando progressos na execução dos 

movimentos. Esses resultados indicam que o uso de estratégias adaptadas foi eficaz 

para estimular seu desenvolvimento motor e incentivar sua participação ativa nas 

aulas de Educação Física. 

5.6.2 Desenvolvimento Social 

Os dados coletados evidenciam avanços significativos na socialização do 

aluno, ainda que algumas dificuldades na comunicação e na interação espontânea 

persistam. Observou-se um aumento expressivo na sua disposição para participar de 

atividades em grupo, especialmente quando as dinâmicas seguiam estruturas 

previsíveis, proporcionando um ambiente de maior segurança e previsibilidade. 

Esse progresso foi corroborado pelos relatos dos pais, que mencionaram 

que o aluno passou a desenvolver amizades com colegas da escola, algo que antes 

não acontecia. Com o incentivo à cooperação e ao trabalho em equipe, ele se tornou 
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mais receptivo às interações sociais, ampliando gradativamente sua participação nas 

atividades coletivas. O aumento na frequência dessas interações indica que as 

estratégias inclusivas foram efetivas na promoção de um ambiente mais acolhedor e 

acessível para sua socialização. 

5.6.3 Autoconfiança e Bem-Estar Emocional 

Outro aspecto relevante identificado na pesquisa foi o aumento da 

autoconfiança e do bem-estar emocional do aluno após a implementação da 

sequência didática com jogos inclusivos para inclusão alunos autistas. Antes das 

adaptações, ele demonstrava sinais de ansiedade e desinteresse durante as aulas de 

Educação Física, o que dificultava seu engajamento. No entanto, com a 

reestruturação das atividades e do ambiente escolar, os pais relataram que o aluno 

passou a demonstrar mais entusiasmo, especialmente nas dinâmicas em grupo, 

refletindo um impacto positivo na sua autoestima. 

Os dados sugerem que essa mudança de atitude pode ser atribuída a uma 

combinação de fatores, incluindo o reforço positivo contínuo, a criação de um 

ambiente mais estruturado e acolhedor e a previsibilidade das atividades. Esses 

elementos proporcionaram ao aluno maior segurança e motivação, tornando-o mais 

confiante para participar ativamente das aulas. Esse progresso foi reforçado pelos 

relatos dos pais, que destacaram um aumento na felicidade e na disposição do aluno 

nos dias de aula de Educação Física, demonstrando a importância de práticas 

pedagógicas adaptadas para seu bem-estar geral. 

 

6 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

6.0.1 Identificação 

Este produto educacional foi desenvolvido pela Fundação Oswaldo Aranha 

- Centro Universitário de Volta Redonda, com a coordenação do mediador Wilians 

Guimarães Vieira. O público-alvo são os alunos do 4º ano do ensino fundamental dos 

anos iniciais, com o tema central "O Esporte é para Todos", abordando o esporte 

inclusivo. 
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6.0.2 Objetivo 

O principal objetivo é apresentar o conceito de esporte inclusivo, 

promovendo compreensão e empatia entre os alunos, além de incentivar a 

participação ativa de todos nas atividades esportivas, independentemente das suas 

habilidades. 

 

6.1 Conteúdo Programático 

O conteúdo programático proposto nesta sequência didática foi estruturado 

para promover a inclusão e a participação ativa dos alunos, independentemente de 

suas habilidades ou limitações. As atividades foram planejadas para incentivar o 

trabalho em equipe, a cooperação e a valorização da diversidade no ambiente 

esportivo. Além disso, a sequência pode ser aplicada por professores de Educação 

Física em diferentes contextos escolares, permitindo adaptações conforme a 

realidade de cada turma. A seguir, são apresentados os principais tópicos abordados: 

6.1.1 Inclusão no Esporte 

A sequência didática tem início com uma introdução ao conceito de 

"Esporte para Todos", promovendo uma reflexão sobre o papel do esporte na 

construção de um ambiente escolar inclusivo. Para isso, será realizada uma discussão 

em grupo, na qual os alunos compartilharão suas percepções sobre inclusão nos 

esportes e possíveis barreiras enfrentadas por diferentes indivíduos. Durante essa 

etapa, serão apresentados exemplos reais de atletas com deficiência que se 

destacaram no cenário esportivo, e também a importância do respeito à diversidade. 

6.1.2 Familiarização com Equipamentos Esportivos Adaptados 

Serão organizadas estações interativas para que os alunos conheçam e 

experimentem diferentes equipamentos esportivos adaptados, como bolas sonoras 

para deficientes visuais, cadeiras de rodas esportivas, raquetes adaptadas e materiais 

de apoio para corrida com guias. A proposta dessa atividade é demonstrar como 

pequenas adaptações tornam o esporte mais acessível, permitindo que todos possam 

participar de maneira equitativa. Além da experimentação prática, os alunos discutirão 

os benefícios desses equipamentos e como eles contribuem para a inclusão no 

contexto esportivo. 
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6.1.3 Trabalho em Equipe e Cooperação 

As atividades desta etapa serão voltadas para a valorização da cooperação 

e do trabalho em equipe. Serão propostos jogos colaborativos, corridas de 

revezamento e desafios que exijam interação entre os participantes. As equipes serão 

compostas por alunos com diferentes habilidades motoras e níveis de 

desenvolvimento, promovendo o aprendizado por meio do apoio mútuo. Essa 

abordagem tem o objetivo de reforçar a empatia e o senso de pertencimento, 

mostrando que a colaboração é essencial para a construção de um ambiente esportivo 

inclusivo. 

6.1.4 Esportes Paralímpicos 

Nesta etapa, os alunos serão apresentados ao universo dos Esportes 

Paralímpicos, compreendendo sua origem, evolução e importância na inclusão de 

atletas com deficiência. Serão exibidos vídeos, imagens e relatos de atletas 

paralímpicos, proporcionando aos estudantes uma visão mais ampla sobre os 

desafios e conquistas desses esportistas. Após essa exposição, será realizada uma 

atividade prática inspirada em modalidades paralímpicas, permitindo que os alunos 

vivenciem parte dessas experiências e compreendam os ajustes necessários para 

tornar o esporte mais acessível. 

6.1.5 Desafios Esportivos Inclusivos 

Para consolidar os conceitos trabalhados, serão promovidos desafios 

esportivos que exigem adaptação e cooperação entre os alunos. Serão realizadas 

corridas com obstáculos adaptados, desafios motores com recursos alternativos e 

jogos que envolvam estratégias para superar dificuldades simuladas, como 

mobilidade reduzida ou uso de vendas nos olhos para compreender a experiência de 

um atleta com deficiência visual. Essas atividades incentivam a criatividade e a 

empatia, demonstrando que a adaptação das regras e dos materiais pode ampliar a 

participação de todos. 

6.1.6 Exposição Esportiva Inclusiva 

Como culminância da sequência didática, será organizada uma Exposição 

Esportiva Inclusiva, na qual os alunos terão a oportunidade de demonstrar as 

habilidades adquiridas ao longo das atividades. O evento contará com a participação 
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da comunidade escolar, incluindo pais, professores e outros alunos, que poderão 

experimentar os equipamentos adaptados e participar de jogos inclusivos. O objetivo 

dessa exposição é promover a conscientização sobre a importância da inclusão no 

esporte e incentivar a aplicação dos conceitos aprendidos dentro e fora da escola. 

 

6.2 Metodologia 

As atividades serão conduzidas de forma a garantir a participação ativa de 

todos os alunos, respeitando suas individualidades e necessidades específicas. A 

metodologia adotada enfatiza a adaptação dos conteúdos e a diversificação das 

estratégias didáticas, permitindo que os alunos autistas se sintam seguros e 

engajados durante as aulas de Educação Física. 

Para facilitar a compreensão das atividades e incentivar a interação entre 

os alunos, serão utilizados recursos visuais, auditivos e táteis, como lousa digital, 

projetor, data show e caixas amplificadas. O uso desses materiais contribui para a 

organização das atividades, tornando-as mais acessíveis e previsíveis, reduzindo a 

ansiedade dos alunos com TEA. O ambiente físico será adaptado conforme 

necessário, com as atividades ocorrendo em espaços como pátio escolar e quadra 

esportiva, priorizando o conforto, a acessibilidade e a segurança. 

Além disso, as atividades serão estruturadas de forma progressiva, 

iniciando-se com exercícios de baixa complexidade e avançando gradativamente para 

desafios mais dinâmicos. Esse planejamento permitirá que o aluno se familiarize com 

os movimentos antes de ser exposto a atividades mais complexas. 

6.3 Recursos Didáticos 

Para garantir a inclusão e acessibilidade do aluno com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) nível 1 nas aulas de Educação Física, foram utilizados 

recursos didáticos diversificados, visando minimizar barreiras e favorecer sua 

participação. O uso de equipamentos adaptados foi essencial para proporcionar um 

ambiente seguro e confortável, permitindo ao aluno maior autonomia nas atividades. 

Entre os equipamentos esportivos adaptados, destacam-se as bolas de 

basquete e futebol modificadas, desenvolvidas para facilitar o manuseio e a percepção 

do aluno. As bolas utilizadas possuíam texturas diferenciadas, auxiliando na 
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identificação tátil, e cores contrastantes, favorecendo a percepção visual. Além disso, 

foram incorporadas bolas sonoras, contendo guizos internos, permitindo ao aluno 

localizar auditivamente o objeto e acompanhar seus deslocamentos com mais 

precisão. 

Outros materiais utilizados incluem cones para delimitação de espaço, 

essenciais para a estruturação de circuitos de obstáculos, estimulando a coordenação 

motora e a percepção espacial. Os arcos e bastões foram empregados em atividades 

de equilíbrio e controle motor, ajudando o aluno a aprimorar sua precisão nos 

movimentos e sua interação com os colegas. 

Além dos equipamentos físicos, foram incorporados recursos visuais, como 

cartazes e panfletos informativos sobre esportes inclusivos e a utilização de 

equipamentos adaptados. Esses materiais auxiliaram na organização das atividades, 

tornando-as mais previsíveis e reduzindo a ansiedade do aluno, além de facilitar sua 

adaptação às regras dos jogos e dinâmicas propostas. 

Outro recurso relevante foi o uso de vídeos e imagens de atletas 

paralímpicos, que desempenharam um papel motivacional na experiência do aluno. A 

exibição desses materiais permitiu que ele compreendesse a importância da 

participação ativa no esporte e visualizasse exemplos concretos de superação e 

desempenho esportivo. Essa abordagem contribuiu para reforçar sua confiança e 

incentivar a prática esportiva de forma contínua. 

 

6.4 Avaliação 

A avaliação será conduzida por meio de observação direta, analisando o 

nível de participação e engajamento do aluno nas atividades propostas. O principal 

critério avaliativo será a interação do aluno com os colegas e sua adaptação às 

atividades, priorizando aspectos como esforço, superação e envolvimento, ao invés 

de um desempenho competitivo. 

Além da observação durante as aulas, serão promovidas discussões em 

grupo, permitindo que os alunos compartilhem suas percepções sobre os desafios e 

aprendizados adquiridos ao longo da sequência didática. Esse momento será 

essencial para que o professor compreenda as dificuldades enfrentadas pelo aluno 
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autista e avalie possíveis ajustes necessários nas atividades. 

Nas atividades práticas, o desempenho será avaliado considerando a 

colaboração do aluno em equipe, sua capacidade de seguir instruções adaptadas e o 

uso adequado dos equipamentos esportivos inclusivos. Será valorizado o progresso 

individual do aluno, incentivando sua autonomia e autoconfiança dentro do contexto 

esportivo. 

A avaliação contínua permitirá ajustes na sequência didática, garantindo 

que as estratégias propostas sejam eficazes na inclusão do aluno com TEA e 

favoreçam sua participação ativa no ambiente escolar. Dessa forma, o produto 

educacional poderá ser aprimorado com base na experiência prática e nas 

necessidades específicas identificadas ao longo do processo de aplicação. 

 

6.5 Aplicabilidade e Limitações do Produto Educacional 

O produto educacional foi desenvolvido para ser aplicado por professores 

de Educação Física da Educação Básica, podendo ser adaptado para alunos do 4º 

ano ao 09 ano do ensino fundamental. Ele pode ser utilizado tanto em escolas 

regulares quanto em instituições voltadas para a educação inclusiva, garantindo 

flexibilidade na aplicação. 

Contudo, algumas limitações devem ser consideradas. A implementação 

completa da sequência didática pode depender da disponibilidade de materiais 

adaptados e de espaços adequados para as atividades. Além disso, a capacitação do 

professor e o apoio de profissionais especializados, como mediadores e terapeutas 

ocupacionais, podem ser determinantes para o sucesso da iniciativa. Dessa forma, 

recomenda-se que a escola ofereça suporte e recursos adicionais para que as 

adaptações sejam realizadas de forma eficaz. 

Para facilitar a aplicação do produto educacional, é fundamental que os 

professores tenham acesso a um guia prático detalhado, contendo sugestões de 

materiais, instruções passo a passo para cada atividade e alternativas para adaptação 

conforme as necessidades da turma. O produto também pode ser complementado por 

materiais visuais, como infográficos, vídeos demonstrativos e relatos de boas práticas, 

proporcionando um suporte mais abrangente para sua implementação. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo implementar uma sequência didática com 

jogos inclusivos como recurso pedagógico para professores de Educação Física do 

Ensino Fundamental – Anos Iniciais. A inclusão e o desenvolvimento integral do aluno 

laudado autista nas aulas de Educação Física dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. A implementação da sequência didática com jogos inclusivos para 

inclusão alunos autistas demonstrou avanços significativos na inclusão e no 

engajamento ativo do aluno, evidenciando que a adaptação das atividades e das 

estratégias pedagógicas contribui para um ambiente de aprendizado mais acessível e 

motivador. Ao atender às necessidades e preferências específicas do aluno, a 

proposta pedagógica favorece sua participação e promove um espaço onde ele se 

sente confortável, apoiado e incentivado a interagir e a desenvolver suas habilidades. 

A sequência didática foi elaborada para trabalhar as habilidades grupais e 

os estilos de aprendizagem do aluno autista, permitindo uma melhor aquisição de 

competências físicas, cognitivas e sociais. A adaptação da atividade possibilitou a 

criação de um ambiente de aprendizado positivo, onde o aluno pôde progredir de 

maneira eficaz. Além disso, a adaptação das tarefas e desafios ao seu nível de 

habilidade proporcionou oportunidades para interações sociais significativas, 

incentivando a construção de relacionamentos com os colegas e o fortalecimento das 

habilidades interpessoais. 

À medida que o aluno experimentou sucesso e progresso nas atividades, 

observou-se uma melhoria na autoconfiança e no bem-estar emocional. A vivência de 

experiências positivas em um ambiente inclusivo contribuiu para uma autopercepção 

mais positiva, refletindo em maior engajamento e entusiasmo durante as aulas. Os 

resultados da pesquisa reforçam a importância da sequência didática para a 

promoção da inclusão e do aprendizado significativo, fornecendo subsídios para 

educadores, formuladores de políticas e demais agentes envolvidos na criação de 

práticas educacionais mais equitativas. 

Entretanto, algumas limitações devem ser consideradas ao interpretar os 

resultados. Por se tratar de um estudo de caso com um único participante, os achados 

não podem ser generalizados para todos os alunos com TEA, uma vez que o 
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transtorno se manifesta de maneiras variadas. Além disso, o período de observação 

foi relativamente curto, o que pode limitar a compreensão dos impactos a longo prazo 

da sequência didática com jogos para inclusão alunos autistas. A falta de um grupo 

de controle também restringe as possibilidades de comparação direta entre diferentes 

abordagens pedagógicas e suas respectivas eficácias. 

Diante dessas limitações, recomenda-se que futuras pesquisas ampliem a 

amostra, incluindo alunos com diferentes níveis de suporte dentro do espectro autista. 

Estudos longitudinais também são necessários para avaliar os efeitos contínuos da 

sequência didática ao longo do tempo, verificando se os progressos observados se 

mantêm e quais adaptações adicionais podem ser necessárias em fases posteriores 

do ensino. Além disso, seria interessante a realização de estudos comparativos entre 

diferentes metodologias inclusivas para identificar quais estratégias promovem maior 

engajamento e desenvolvimento dos alunos com TEA. 

Por fim, reforça-se a importância de que as Secretarias de Educação, tanto 

estaduais quanto municipais, invistam de forma mais assertiva na formação contínua 

dos professores de Educação Física, abrangendo tanto a parte teórica quanto a 

prática. É fundamental garantir que os docentes de Educação Física escolar estejam 

preparados para aplicar metodologias inclusivas de maneira eficaz. A implementação 

de treinamentos específicos sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA) e de 

práticas pedagógicas adaptadas pode ampliar as possibilidades de inclusão, tornando 

as aulas de Educação Física um espaço verdadeiramente acessível a todos. Assim, 

espera-se que esta pesquisa contribua para o aprimoramento das práticas 

educacionais inclusivas e para a promoção de um ambiente escolar mais equitativo e 

acolhedor para os alunos com TEA.  
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
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APÊNDICE B – ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM OS PAIS 

 

1- Qual o nível de autismo que o aluno apresenta? Nível 1 – leve ou nível 2: 

moderado? 

2- O aluno faz uso de algum medicamento para ir à escola? 

3- Houve melhora na comunicação verbal, gestual e expressão facial do aluno, 

após a participação na sequência didática? 

4- Houve melhora na interação social e relação interpessoal do aluno com seus 

colegas após a participação na sequência didática? 

5- Houve inclusão e engajamento do aluno nas aulas de educação física 

após a participação na sequência didática? Quais os avanços? 

6- Houve alguma diferença no aprendizado do aluno após a participação na 

sequência didática? 

7- O aluno desenvolveu mais autoconfiança e bem-estar emocional após a 

participação na sequência didática? Em quais situações ele demonstrou esse 

desenvolvimento? 

8- O que os pais esperam que o aluno desenvolva na aula de educação física? 

As suas expectativas foram alcançadas? 

9- Após a participação na sequência didática, o aluno conseguiu estabelecer 

e manter amizades com outros colegas da Escola? 

10- Algum relato que os pais queiram compartilhar nessa entrevista, sobre as 

aulas de educação física inclusiva e adaptada? 

 

  



71 

 

ANEXO A – PEI 
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